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ARMARIA

INTRODUOÇAO

Quando, no meiado do século em que vivemos, aa attenções

doa antiquários e dos artistas começar^.m a dirigir-se para o

estudo das artes e das scienciaa da Edade-Média, mutiplican-

do por quasi toda a Europa civilizada essa ininterrupta serie

de investigações tão importantes e em gerai tao férteis em re-

sultados,— foi, entre todas as especialididea artísticas, a Ar-

maria (sciencia do armeiro e do alfageme) (») aqueliacujo es-

tudo permaneceu em maior atrazo.

Reinava, ainda ha trinta annos, a máxima confusão n'e3te

ramo da arte ; e a maior parte das classifieações (mesmo de

especialistas que n'essa epocha foram considerados árbitros

infalliveis), empíricas, e irrisórias por vezes, continuaram

(quasi até aos nossos dias) a desnortear mais do que a ins-

truir, quer o artista, quer o amador, que incautos se imbse-

nhassem por entre esses déialos de imposturas, de fabulas e

de anachronísmos, labyriathos inextricáveis a que pomposa-
mente se dava o titulo de museus de armas antigas.

(») o vocábulo Armaria serve tanto pcra dcaígnaf a «sciencia do armeiro ê

do alfa^f iTic,» como para designar a ficioncia do brazão.» A Bihliatheca do Povo
c das Esmlas «mprega aqui o vocábulo na prímoira acccpção, preferindo nsar

do tormo Tlcraldira para a segunda (assumpto que a sou tempo será tratado eia

volume especial da nossa collecção de livrinhos). Também a palavra armaria ò

por vezea empregada para designar «iiiiuseu ou collecção d'arm4S»,
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Diversas causas concorriam para alimentar esta aaarchica
situação, avultando entre elias a falta de conhecimentos exa-
ctos ácêrca da indumentária (ou seiencia dos trajos e alfaias

do corpo)— arte que as mais das vezes é a chave da verda-
deira classificação das armas defensivas ou armaduras, porque
(ainda que á primeira vista o observador pouco experiente
rem sempre o distinga) as armaduras obedecem em geral ás

formas dos trajos usados nos períodos em que foram feitas,

participando mesmo d'esra6 formas em muitos casos.

Kâo apresentava menor imbaraço ao classificador a exube-
rância de lendas e fabulas que andavam ligadas, tanto nos
museus como nas coilecçues particulares de maior nota, ás

peças principaes e de mais vulto,— lendas, forjadas umas ve-
zes no intuito de se lhes exaggerar a importância (como se uma
relíquia artística do passado necessitasse de artifícios pueris
para merecer a attenção do sábio ou do artista), e outras, com
o fim de se lisonjear a vaidade (quer nacional, quer de campa-
nário) fazendo figurar certas armas como testemunhas de pe-

lejas e façanhas, passadas muitas vezes em epochas bem di-

versas e afastadas, e contra as quaes protestavam em vão a
configuração e o caracter histórico d'e8sas mesmas armas!
Entram também, e por muito, em linha de conta as impos-

turas inventadas com o fim do surprehender a boa fé do col-

leccionador euthusiasta e inexperiente. Ora, sabe-se que,— se

a vaidade lisonjeada é fácil de convencer,— a luz da verdade,
quando fere o amor próprio incontra com frequência olhos ce-

gos, o que faz com que mesmo hoje (posto se tenha operado
progresso rápido nos conhecimentos relativos ao ram.o artís-

tico que nos propomos tratar) as classificações serias, mas mo-
destas, incontrem ainda resistências obstinadas, sempre que
vão de incontro a essas fabulas e imposturas.
Cabe aqui também alguma censura aos litteratos, poetas, e

artistas coevos da evolução romântica do nosso século,— os

quaes, n'es8e período de enthusiasmo inconsiderado, filho da
reacção que no melado do século xix se operou em favor da
arte medieval, se puzeram, tanto nos livros como iiaa telas,

nas esculpturas e até ao theatro, a celebrar a torto e a direi-

to esses terríveis eavalleiros cobertos de ferro, as pezadas ar-

maduras, 03 elmos e montantes, etc, confundindo tudo, mistu-
rando epochas, e firmaudo com a sua auctoridade meramente
litteraria a consagração do anachronismo

!

Haverá, porem, uns vinte annos, que de súbito se operou
uma reacção em favor da Armaria. Para esta se voltaram as

attençõea de algans investigadores series e conscienciosos,

—
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avultando entre ellca o celebre collecfíionacior inglez Meyriek,
Hcwitt (auctor do catalogo da armaria da Torre de Londres),

Ilalteneck (especialista allemão), e ob eruditos francezes Pen-
guilly L'Haridon (director do Museu de Artilheria de Paris)

e Henrique Deratnin (encyclopedista ufamado a quem coube

a honra de fixar os processos de estudo comparativo, impii-

mindo ás invesiig-açòea uma direcção maia práetica c mai-i

methodiea, no seu cxcellente livro -— Guia do amador doar-

mos antigas). O livro de Demmin, traduzido nas principaes

linguas da Europa, e publicado simaUaneamente em diversos

paizes logo na data da sua appariçào, é ainda hoje conside-

rado a melhor recopilação existente; a elle nos soccorreremcs

com frequência.

Graças aos esforços reunidos dVstas competentes auetori-

dades, reformaram-se, ou estão-se reformando, os catálogos doa

principaes museus da Europa, dissipadas por uma vez as tro-

vas que involviam esta importante seecào artistica, que nos
últimos periodos oj^ivacs e inicios do Renascimento asFumiu
tamanhas proporções e deu logar a tantas e tào perfeitas ma-
nifesr.açòes do ingenho artistico das gerações que nos prece-

deram.
O apparecimento da arma de. fogo trouxe a dceadeceia da

arwndvra, e restringiu pouco a pouco o uso da arma branca;

o espingardeiro supplantou o amieiro e o alfageme; e o desin-

volvimento da artilheria deu o golpe final nas armas artísti-

cas.

A decadência das armas de corpo, ou armas defensivos, sn-

tecipa-se muito, eomtudo, á das armas ofensivas; e nos seus

periodos agonisantes (isto é, desde o meiado do século xvii aO
rociado do século xviir,— a epocha, nefí>.sta para as arfes, da
peruca de martello e do rabicho) a armadura, da qual gra-

dualmente se foram supprimíndoe pondo de parte peças com-
ponentes, tornou-se pezada, feia, e até ridicula e groíesca.

Posto que (como dissérnos) as armas oíFensivas resistissem

mais, e se inventassem ainda em pleno século xvii formas ar-

tísticas e graciosíis (principalmente em espadas e punhacs),
o século XVIII quasi que só nos legou typos banaese pouco in-

tcres.-antes. Emquanto ao nosso século, n'esse (cora raras ex-

cepções) tem-se attendido sempre mais ao lado práctico e ao
uso e manejo commodo da arma do que ao seu caracter esth?-

tico, ficando portanto os seus productos fora do dominio da
arte.

Em Portugal, comquanto se tenha desinvolvido ultimamen-
te um pouco mais o gosto pelas especialidades diversas da
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arte antiga, ainda se cão iocetavam estudos sérios acerca da
Armaria. OíFerecem estes, entre nós, pela falta de subsídios,

grandes difíiculdades ; não temos pois a pretenção (aliás in-

compativei com a índole e a dimensão d'e8tes livrínhos) de
apresentar ao publico um desinvolvidissimo tratado; e conten-
tar- nos-hemos em ministrar ao leitor as noções suffieientes pa-
ra lhe dar um conheeirnento gerai d'e8ta interessante especia-

lidade e das suas evoluções periódicas, ehronologicamente ob-

servadas, as quaes tanto avultam em importância entre os

ramos que constituem a parte pscturesca da Historia, indis-

pensável para o conhecimento dos costumes e viver intimo
dos poyos, sem o qual ficaria muitas vezes incompleta a com-
prehensão de um sem numero de factos históricos.

ELEMENTOS PARA O ESTUDO BA ARMARIA.
MUSEUS. MANUSCRIPTOS. CÓDICES. ETO.

As principaes fontes de estudo para o amador ou collec-

cionador de armas, são : — os museus, ss arrecadações ou ar-

senaes, e as coHeeções ou repositórios particulares, hoje (co-

mo já dissemos) reformados pela maior parte e expurgados
quer dos erros de classificação quer dos restauros empíricos

e das contrafacções ; os manuscriptos antigos e códices de
illuminuras dos períodos medievaes e ogivaes ; as series de
estampas ou gravuras da epoeha do renascimento clássico,

reproducções dos desenhos de artistas exímios destinados a
fornecer aos armeiros e alfagemes debuxos preparatórios pa-

ra os seus trabalhos.

E' mister, todavia, muita reflexão e não menos discerni-

mento na observação d'estes documentos, dos quaes neín to-

dos se podem tomar a serio por vários motivos que expore-

mos em spguida.

Em primeiro logp.r, esses desenhos, imbora admiráveis na
sua generalidade, nem sempre corresponderiam ás condições

pr' ^'cas índispensaveÍB, e portanto nem sempre seriam pos-

tos et -^ execução.

Depois é também necessário, d'eatre as illuminuras dos có-

dices, extremar as pbantasias pessoaes dos artistas, as pre-

tenções d'estes em dictar o gosto á sua cpocha, e as tentati-

vas pueris e balbuciantes de reconstrucção archeologica das
armas da Antiguidade clássica, que por vezes se incontram
nos trabalhos doa illuministas dos períodos decadentes da
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arte ogival, principalmente' entre os fins do seeulo xv e oa
melados do seeulo xvi,—período em que as attenções e os es-

tudos se foram dirigindo progressivamente para a leitura dos
clássicos e para a observação dos monumentos da arte grega
e romana.
As narrações dos ebronistas, os roes dos antigos armazena

das armas e dos forneeimentos das mesmas para impresaa
Diareiaes, a pintaia, a esculptura, a estatuária architectoni-

ea e tumular (notoriamente Cdta ultima), a tapeçaria, e fiaul-

mente todas as artes sumptuárias, desde o começo da Edade-
Média até ao Renascimento, fornecem outros tantos elemen-
tos de importância máxima para o investigador em asaum-
ptos de Armaria.

E' aliás indispensável (e sem isto não ha conhecimento
profundo, nem classificíiçâo segura) penetrar bem a historia

do progresso da serralheria, da esculptura, e da gravura em
metaes, tanto no que toca á parte artística, como no que dÍ3

respeito á parte mechanica,— porque, não menos do que ao
período histórico indicado pela coaoguraçào e pormunoiea
de uma arma ou armadura, ha que atfcender á maneira como
eativer trabalhada: a data approximativa da existência da pe-

ça de ferramenta, empregada no afeiçoamento de uma armu
qualquer, é, para a sua authenticaçào ou classificação chro-

nologica, de tanta importância como a mâica de fabrico ou a
sí.í?1h do armeiro ou aifageme (*).

São estes, em resumo, os preliminares geraea necessário •

para adquirir conhecimento cabal da especialidade que n'cj-

te livrinho tratamos.

Passaremos, em seguida, breve revista pelos museus e col-

lecções, apontando em resumo a sua historia e origens.

As armas para fornecimeotos das hostes ou exércitos, cons-
tituíram (como é fácil de suijpôr) o núcleo dos principaes ar-

senaes-museus nos paízes em que estes existem.

Data do principio do Renascimento o gosto pelas recopila-

ções de armas antigas, raras, e exóticas ; e remonta a esí^e

(*) Estas siglas ou marcas e monogrammas são hoje na sua maior parte
cooliecidoe,— e acham-so recopilados em catalogo respectivo na obra já cita-

da de Deiomiii, á qual sf rv -m de flppeiidice.
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período a existência de varias colleeções, entre as quaes a]

gumas adquiriram merecida celebridade.

Luiz XII de França tinha já em 1502 um GoMnete de ar-

mas contendo exerr. piares raros e valiosos.

Em Dresde o Museu, hoje existente, deve os principaes

objectos que poseue á coUeeção começada no século xvi por
Henrique o Piedoso e ampliada mais tarde por Augusto I

(1553 1556).

O Marechal Strozzi, celebre nos annaes da historia mili-

tar e o mesmo que em serviço do nosso Prior do Crato (pre-

tendeotc á coroa de Portugal) perdeu a vida nas aguas dos

Açores, legou a sea filho uma importante coiiecção de ar-

mas.
A coiiecção de Ambras (em Vienna d'Austria), uma das

mais ricas da Europa, data de 1570, e teve por fundador
Fernando L Existem n'ella três volumes contendo as celebres

aguarellas de Giockentorm, que constam de medeios para
armas e armaduras. Vienua possue, alêra d'esta, mais duas
coilecções vastíssimas : o Arsenal da cidade e o Arsenal da ar-

tilheria (tendo sido eate ultimo accrescentado com o Gabine-

te de armas dos Imperadores, a cujo conservador H. Leitner

se deve um catalogo que passa por modelo no seu género).

A Inglaterra (aiêm de muitas colleeçòes particulares e

museus secundários) possue a vastíssima coiiecção da Torre

de Londres (a maior das que existem), e o Museu Llewelyn

Hewett (um dos maia completos).

A Turre de Londres (onde, já de antigas datas, havia ura

arsenal organizado) foi em 1630 transformada em Museu, for-

maudo-se alli o núcleo da coiiecção com as armas que se pu-

deram salvar das pilhagens e tomadias practicadas durante as

guerras civis e de religião.

A classificsçâo d'essas armas foi começada já nos nossos

dias pelo erudito doutor Meyrick e acabada por J. Hewett
que publicou um exceileute catalogo.

O Museu de Artilheria de Paria foi fundado em 1788 ; e,

apezar das vicissitudes por que o fizeram passar as differen-

tcs revoluções, contêm hoje eêrea de 6:000 exemplares de

armaria em todod os géneros e especialidades ; foi classifi-

cado e ordenado de novo e ficou sendo dirigido por Penguil-

\j L'Haridou, uu)a das maiores competências em armaria.

Deveu-se isto á iciciativa de Napoleão III, que fundou tam-

bém n'egsa epocha o esplendido Museu dos Soberanos (riquia-

eimo em exemplares artísticos) e a £ua coll- cção particular no

Câstello restaurado de Pierrefonda. Esse imperador possuía
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largos conhecimentos em armaria; e o progresso d'e8Ca scien-

eia deve lhe alguns serviços.

Berlin poaaue um bom museu.
E' também importante o de Turim que foi fundado por

Carlos Alberto em 1833.

O dí; Milão contêm exemplares formosos e raros; e existem
n'essa cidade colleeçôes particulares.

Recommeuda-se o de Munich pela sua óptima disposição, e

é um d'aquelle8 onde melhor se podem seguir aa evoluções
chronologicas da Armaria.

Rivaliza com este o de Sigmaringem.
Posto que mais resumidos, são considerados bons os de

Stoekhoimo e o de Copenhagen.
São notáveis entre todos o Museu de Tsarkce-Selo (em S.

Petersburgo) e a Armaria Real (de Madrid),— ambos, com-
tudo, mais pela grande raridade, riqueza e yalor histórico dos
exemplares que incerram, do que pela classificação que em
ambos deixa a desejar, principalmente no de Madrid («).

Os cantões da Suissa teem vários museus, que são (ao que
parece) os de data mais remota. Mas reina ainda na maior
parte d'elles uma tal ou qual confusão; e não incerram tantos

exemplares antigos quantos era de esperar, attenta a sua
antiga erigem.

A Hollanda é relativamente pobre tanto|em museus de ar-

mas como em armaria.

E' bastante numerosa e esta em boa ordem a eollecção de
Bruxellas, cuja insíallaçãa é no MascAi da «Porte du Hall».
Em Portugal, existe, reunida no Arsenal Militar de Lisboa,

uma coUecção (aliás bastante incompleta e pobríssima em ar-

maduras e armfts raras). Museu da Direcção Geral d^Ártilhe'

ria se intitula officialmente essa repartição.

Varias CHusas existem ou existiram que concorreram para
a deficiência de armas notória no nosso paiz.

O uso da armadura, e por consequência o de certas armas
brancas inventadas para lhe neutralizar a efficacia da defesa,

nunca se generalizou tanto entre as nayões da Europa meri-
dional como entre os povos do Norte.

As boas armaduras eram caras ; caríssimas, as que eram

(*) A Armaria de Madrid, que ha poucos mezes foi devastada por um in-

cêndio, estava-se ordenando e catalogando de novo (segundo nos informou
pessoa fidedigna); e procedia-so a estes trabalhos com a máxima consciência.
Parece felizmente que o incêndio não causou tantas perdas como era de re-

cear. E fala-se já na reconstrucção do edifício em condições maia dignas não
8Ó doa thesoaros qae incerra, como da capital da Hedpanba«
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artisticamente trabalhadas ; e ha exemplo de se pagarem ar-

mas por preços loucos, durante o periodo do ingodo da ar-

madura (isto é, entre os fins do século xv e os do século xvi
approximadaraente).

Portugal não foi rico até ao século xvr; e, d'essa epoeha
até á nossa decadência, pelejámos quasi sempre em climas
ardentes, debaixo de cujo sol as armas defensivas deviam por
vezes tornar-se insupportsveis. Comtudo, deprehende-se doa
rops dos arínarrentos e armazéns (principalmente do tempo
de El -Rei D, Manuel) que o Armazém ou Arsenal das armas
dos Paços dxi Ribeira era uma collecção de relativa impor-
tância,—cuja riqueza (attentas as razões que expuzémos) con-

sistiria principalmente em peças de justa, de torneio, ou de
apparato.
Ha aliás noticia da existência de varias collecçoes em Lis-

boa (antes do terremoto de 1755),— parecendo ter sido notá-

vel entre todas a do Palácio dos- Condes da Ericeira.

Consta pelos escriptores coevos que no reinado de D. Se-

bastião houve bastante difficuldade em reunir armaduras e

armas suffieientes para o rouniciamento da expedição a Mar-
rocos ; ninguém ignora o desastrado fim d'esta expedição e

suas consequências,— eé de suppôr que as armas, quenao fi-

cassem por lá em poder do inimigo, fôsgem mais tarde na
máxima parte vendidas, juntamente com outras alfaias va-

liosas, afim de apurar meios para o resgate de eaptivos.

O Areenal dos Paços da Ribeira foi muito dizimado duran-

te a usurpação dos Filippes, e transportadas para Madrid as

suas melhores e mais ricas peças, as quaes ou seriam armas
de torneio, ou objectos que por muito antiquados e fora de
uso não se puderam utilizar para a impresa de Marrocos.
Depois da Restauração de Portuga), e durante a defesa do

reino contra as armas hespanholas, houve uma lueta cons-

tante em reunir aprestos e fornecimentos de armas ; é de
suppôr (eomquanto o uso da armadura n'e8sa epoeha esti-

vesse mujto simplificado e muito transformadas ellas no seu

aspecto e forma geral) se accommodassem ao geito da epoeha
todas as armas que se achassem em estado aproveitável,— o

que se ccllige da uniformidade de caracter das peças de ar-

madura que ainda hoje se incontram e que quasi tpdas per-

tencem ao periodo acima indicado. Mais tarde a armadura
esi em absoluto desuso e é votada ao desprezo pelos homens
do rabicho,— geração do maneirismo e do gosto affectado; e

comprehende-se que se deixasse durante a invasão francezai

saquear o pouco que restava, quer pelo exercito invasor, quer
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pelos auxiliares ingleaes (que de certo se não fariam rogar,

pois em Inglaterra "já se começava a generalizar o gosto pe-

las armas antigas).

Citámos já,— como fontes de consulta para o estudo da

especialidade de que tratamos,— os manuscriptos, códices,

etc. (cuja menção circumstanciada seria, sobre incompatível

com a dimensão d'este opúsculo, quasi inuti), visto que oa

elementos de estudo que esses documentos incerram so acham
hoje recopilados em abundantes tratados e pablicsções ico-

nographieas). Aconselharemos todavia ao leitor entre muitas os

Estudos acerca da Edadt-Média e da Renascença por Fernan-

do Serée Paulo Lacroix ; a Encyclopedia de artts plásticas,

de Demmin ; o Tratado acerca da armaria antiga, de Fair-

holt,— e todas as mais que eventualmente nos oecorra men-

cionar no andiímeuto d'eâte escripto por serem mais conheci-

das, abundarem mais nas bibliotbecas publicas, e merecerem

maia credito — visto que também entre os livros didácticos

nem sempre é faeil extremar o trigo do joio (ha infelizmente

ainda quem faça obras d'e8te género, só pelos livros e sem
analyse madura dos objectos, perpetuando «aaim certos er-

ros (|ue acabam por adquirir íóíos de vOidádes consagradas).

A guerrilha dos compiladores ievianoa e rapaodistus ó

uma das peores pragas tanto no campo dus ãciencias como tio

das artes

!

período medieval ou desde o PRINOIPIO
da edade-média até ao ssoolo xhi

A rudeza em que cahiraia os costumes pela invasão doa

Bárbaros, torna obscuros os primeiros períodos da Edade-

Média; as pou:;as nodciaa incontradas nos eacaasos documen-

tos d'esaas oras, provam apenas a que ponto escavam esque-

cidas as tradições da civjlizíiçào romana.

O armamento dos Bárbaros invasores e dominadores da

Europa foi rude e impeifeitisâimo,— e portanto, para nós,

qu.^ibi destituído de interesse artístico.

O couro crú e a sola formavam ainda a base da armaduríi

do seabor ou rico homem no scculo vm e meíjUiO no ceculo x

:
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— eoasistia esta em ucoa espécie de túnica, feita de camadas
sobrepostas de íéia grossa, descendo até quasi á altura do
joelho, e cujas mangas nâo passavam do sangradouro, sobre a
qual se ftppiicâva uraa lêde de tiras de couro crú, cruzando-

se em losapgcs, cujos intervallos se reforçaram por meio de
pregos ou íaehaa de grandes cabeças semi-esphericas : é a

forma primitiva da loriga (do latim lorica) ou lorega tacho-

nada.
Mais tarde as tachas desapparecem e os intervallos da

rede de couro sâo pre-eachidos com laminas de ferro tam-
bém em losango aparafusados na teia. E' o que, na falta de
termo apropriado, se pode chamar lorega bardada.

Os peões usaram taoibem uma loriga feita de lóros ou
correias entretecidas, que só abandonaram em pleno sécu-

lo xiv-.

Ha uma variante, que se suppõe mais recente, e que consis-

tia em fixar sobre couro ou tela grossa, estofada ou estopada,

inDUtrieros anneis de ferro, umas vezes postos a par, outras

veaes formando por sobreposição parcial uma especio de in-

cadcamento afias de tornar mais efficaz a defesa do corpo. Era
a lorega annelada.

táioaulíaneamente com estíjs artifícios defensivos incontra-

se, nos raros manuscripios com illuminuras que restam d'es-

ea epoeha, a representação de cerfas loregas, rotas, ou corpe-

tes mais justos ao corpo e descendo até ás eôxas, cobertos ou
fvoitos de eseamas sobrepostas em parte ; esta fárma appar-e-

ce repetida em epoeha muito posterior noajazzerans a Jcora-

zans da Polónia e da Hacgria. A lorega de escawas parece

ter sido uma arma defensiva só usada pelos povoa do norte
da Europa,
A cabeça do guerreiro era defendida pelo capacete .{*)^ aa

mais das vezes pyramidal e seií^iie com tendência cónica, o

qual. do século x até ao século xi, se prolongava para a par-

te anterior dn cabeça' formando guarda-nuca^ e descendo-lhe

na frente uraa protuberância até á altura da ponta do narií,

para defender os golpes á caia. E' o que se denominou capa-

cete de nasal. A elaboração d'estas armas era tôsea : nâo eram
inteiriças, compunham-se de laminas de ferxo sobrepostas e

unidíis com pregos.

I»í'es8e período remoto as pernas e os pés do guerreiro, pa-

(*) Acceitamos com ceita reserva este vocábulo como termo çenerico para
jfls armas defensivas da cabrça, por motivos que o leitor adeaute achará expos-

os em logar competente,
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reee terem tido por única defesa um iuleio de estreitas fai-

xas de couro. A mâo e parte do braço ficavam indefesos.

O escudo, ou broquel, de madeira leve, já torrado de couro
ou de sola, já reforçado por tiras ou cruzetas de ferro, e ta-

chonado de pregos, variou muito na sua configuração geral

:

— era redondo, quadrado, ou oblongo, até ao século x; jissu-

miu a disposição de triangulo acutangulo no século xi; mas
foi sempre convexo e muito grande (escudo houve que por
suas enormes dimensões chegou a cobrir o cavpJieiro, dos pés
á cabeça); era evidentemente destinado a supprir a imper-
feição da armadura.

Nos princípios do século xi apparecem-nos já representa-
das em documentos algumas loregas com um capuz do mes-
mo género à'ella8, que cinge o pescoço e a cabeça do guer*
reiro, e sobre o qual assenta o capacete de nasal.

Outra variante da lorega se ineontra em algump.s illuminu-

raa e tapeçarias : era como um corpete de meias mangas com
as calças altas ou bragas adherentes, cuja superfície parece no
emtanto apresentar o revestimento defensivo das loregus já
descriptas. Obedecia esta variante á forma do vestido ou rou-
pa de tronco muito usada n'es3a epocha (#).

São também da mesma epocha alguns exí^mplares de ca-
pacetes, cuja fô-ma se nos apresei-.ta redonda e baixa e ou-
tras vezes oval e bastante elevada, cu com fóímas interme
dias a estas.

tSimiihaníes loregas ou cotas,— que eram a armadura privi-

legiada do fidalgo ou rico-homem (pois que do armamento
defensivo do peão dizem-nos pouco os documentos d'e33RS
eras),— comquaato resistissem ás cutiladas e golpes das ar-
mas de punho, defendiam imperfeitamente o guerreiro das ar-

mas longas ou de fuite e ainda mtuos dua frechas e dardos
que, com as fundas e a fustibala ou funda suspen.a em haste
á laia de chicote, completavam o armamtuío da infante.ria

coeva.

No primeiro quartel do século xn começa a apparecer e

(*) N'uma antiga tapeçaria do mosteiro de Bayeux (na Normandia), e que
é um dos mais in-eciosos documeatos da armaria da Edade-Módia, ealâo aa-
Bim repreíentadoó os Normaudoa iuvasores da Inglat-.rra e Quilherme o Con-
quidadoTy acu chefe.
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generaliza se (primeiro no norte da Europa, e em seguida no
centro e no sul) o uso da lorega ou cota de malha, entreteci-

da de malhas de ferro incadeadas umas nas outras: é a bru-

nica, o halbery ou halbert dos Allemâes (pois de lá veio),

que maie tarde, constituído o nosso reino de Portugal, n'elle

se usou com o nome de loregào, por ser mais comprido do
que a lorega.

No meado do século xi já se tinham addicionado á cota as

calças baixas de malhas (com pés).

Correu por muito tempo (e ainda rotineiramente o repetem
hoje alguns d'esses compiladores que fazem obra pelos li-

vros e sem procederem ao confronto das armas verdadeiras)

que esta nova armadura fora importada do Oriente pelos

Cruzados; incontia-se, porém, não só representada em docu-

mentos f monumentos,—como também se acharam d'ella fra

gmentos (lufficientes para reconstituir um todo) em varias se-

pulturas do norte da Allemanha, sepulturas de epocha muito
anterior ás Cruzadas.

Foi 8 armadura de malhas sujeita a variantes : umas ve-

zes é o loregão de capuz ou carnal de malha muito justo á

cabeça e as calças inteiras com pés; outras é um corpetecom
as calças alias adherentes e umas calças com pés ou borze-

guins, tudo de malhas, completando a defesa do corpo.

No fim do século xii já todos os vestidos de malhas teem
mangas justas até aos pulsos,— e nos começos do século xiii

luvas adherentes do mesmo género e contextura, apenas com
divisão para o pollegar.

As malhas aperfeiçoam-se, tecm os elos mais apertados e

apresentam no conjuncto um tecido mais flexível;— começam
a fabricar se duplas ou em duas camadas sobrepoiStas.

As armas cfFeiisivas do cavalleiro, são: a espada que pou-
cas alterações scíFre, conservando a folha larga, curta, e de
dois gumes,— o punho em cruz e romba a extremidade ; a
lança; a hacha alarmas; e a borda, pezada e tosca massa de
madeira crivada de pregos,— não sendo o uso d'esta arma
muito geral nas regiões da Europa meridional.

Os peões ou villanagem, usavam então as armas defensivas

dos cavalleiros dos séculos precedentes — a lorega primitiva
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de capuz (que em Portugal se continuou uaaudo até aos meia-

dos do século xiv),—e no século xn combatiam com a cabeça

apenas defendida por uma faixa de sola simples ou reforça-

da de tiras de f» rro repregado. E' já do século xiii que deve
datar-se para a peonrigem o uso das cervilheiras (que é o ca-

pacete da epoehíi). mas ainda de sola, tachonada de pregos

e aperfeiçoada successivamente com virolas de ferro.

Já no século xn os cavalleiros tinham substituído os capa-

cetes que atraz descrevemos pela cervilheira de ferro (espé-

cie de coifa pequena que se usava, quer por baixo do capuz
de malha, quer por cima, e que se sobrepunha em ambos os

casos a uma coifa ou chapeirão estofado). E' entre o século

xn e o xin que começa a apparecer a capelina (variante da
cervilheira), arras defensiva a respeito da qual reina por ora

uma certa ambiguidade— mas cuja forma parece ter sido

achatada.
Por debaixo das malhas, e afim de imbotar os golpes e as

contusões que a própria malha produzia, vestia- se um fato

completo estofado e imbastado (como os modernos colchões).

Este artificio mais solidamente elaborado foi adoptado como
armadura dos peões; e sabemos por Fernão Lopes que em
Portugal, conjunctamente com uma reforma geral do arma-
mento no reinado ^de El-Kei D. Fernando I (•), foi proscri-

pto o gamhais ou gambesou^ a que Fernão Lopes chama
cambais, e que desde o principio da monarchia talvez cá se

usava, acolcbeado também e transformado porem em aobre-

cóta — isto é, usado por cima da lorega ou mesmo sem ella

(assim se vê representada a effigie de D. Sancho I noa mo-
rabhitinos ou moedas de oiro da sua epocha).

Remonta a esta era a adopção de uma chapa larga de fer-

ro sopre-posta, no peito, á lorega de malba; é a re-appari-

ção (sob forma imperfeita) da couraça dos antigos, olvidada

durante alguns séculos; e começam os cavalleiros a invergar

por cima das malhas o laúde, loiídel, laudel, ou sobre-cóta—
espécie de túnica sem mangas, aberta na frente da cintura

abaixo.

Nos documentos da epocha chamam-lhe algumas vezes suv'

(*) o único exemplar que se conhece do cambais conserva-se no Museu cie

Muaicli — o Uirmo francez gamVaia applicava-se á substancia que estofava

c8tM oótM } o vulgo tomando a parto pelo todo, assim fícou chamando a essa

oóta.
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rão ou çurame (o sarrau fianeeií), e raras vezea balandrau,

que ewim vocábulos applieados a alfaias de vestir, cuja for-

ma essas sobre-eótas imitavam. No peito e até aa superfície

total do laudel passaram os nobres a usar as suas armas ou
distinctivos heráldicos pintados, ou bordados (hroslados) esme-
radamente pela mâo da rica-dona eífeetaosa.

•Não julgando o corpo ainda bastante protegido accrescen-

tam-se á cota certas chapas de ferro noa hombroa e nos joe-

lhos. As primeiras— em que os freires das ordens religiosas

traziam pintada a cruz distinctiva da ordem militante a que
pertenciam, e que eram a tentativa balbuciante da espaldeira

ou defesa d'hombro da armadura do século xv,— pouco tem-

po estiveram em uso; eram incommodas e pouco solidas. As
segundas constituíam ajoelheira ; eram redondas e protegiam
o joelho; ficaram era uso, aperfeiçoando se depois (como adean-

te veremos). Achamos entre outras armas mencionada a joe-

Iheira n'um testamento do fim do reinado de D. Sancho I.

Progrediam também as armas offensivas.

Começa por esta epoeha a generalizar-se o poleax, grande
machado de cabo largo,— a hacha d'armas do peão, que foi

(como o termo o indica) um invento inglez.

Nâo contentes com a já pezadissima carga que supporta-

vam, augmentam-n'a os cavalleiros agora addicionando-lhe o

elmo,— defesa de cabeça, enorme, de ferro, de cuja forma o

leitor poderá fazer idéa comparando- o já a um enorme fo-

gareiro de ferro, já a uma panella ! Assumiu depois formas
variadíssimas, mas sempre grande e pezado; e punha-se por
cima da cervilheira

!

E' notável o amor á pelle que tiveram esses homens faça-

nhudos, mas prudentes e acautelados (como se collige das
precauções que tomavam para a conservar)! O cavalleiro só

invergava o elmo quando se dava o signal para a peleja; nos
intervallos e durante, a marcha, trazia-o pendurado do arção

da sella. Os elmos destinados a servir nas justas e torneios

eram ainda maiores e mais pezados ; distinguem-se bem pela
forma ().

Não se opera mudança muito sensível nas armas defensi-

(*) Mencionemos de passagem que o grande elmo que se conserva no Mos-
teiro da Batalha, e que se attribue a D. João I, é um d'esses elmos de torneio
(segundo a nossa opinião, baseada aliás na dos mais competentes mestres d'es-

ta especialidade).
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vas, até meiados do século xiii. Apenas 66 adopta o uao de fe-

char o elmo ua freute (com uma grade fix >i ou um postigo
perfurado de orifieios para peimittir ao eavalleiro ver e res-

pirtir) e de o eacimar com o timbre heialdico do eavalleiro,

o que lhe dá um aspecio por veses phaiitaatico e aempre va-
riado e estvavH.o;aute :— é o elmo de cimeira.

O loregão, que se chama agora caraisoie, imita a tendên-
cia do vestuário da epocba, descendo até ás canaelas; e com
elie desce ainda mais a sobre-cóti- Alguas doa cavalleiros, re-

presentados por esta forma nos documentos coevos, cfíeieceui o

aspecto grotesco de um vegete de ha quarenta, ânuos, amanti-
Ihado no grande casacão de briche ou saragoça !

A inferioridade do armamento da peouugem e a diffieul-

dade que esta experimentava em ferir o cavalieiro (quasi ia-

vulnerável dos pés á cabeça) foram tornan:io geral durante a
peleja a práetica de empregar o peão o máximo esforço em
ferir o eavallo afim de derrubar o eavalleiro,— porque, este

uma vez por tena, e (devido ao peão enorme que sustentava)
peados os moviiiientos, ficava inerme, e (como ficou cotado

já no livrinho Táctica e armas de guerra — vol. XXXVIÍ da
Bibliotheca do Fovo e das Escolas) simiihante a uma tartaru-

ga que o selvagem volta de costas para melhor a poder ma-
tar! Posto asL-im á uiervê do villão, é bem de suppôr que es-

te líào deixasse escapar tao azado ensejo de cevar a sua sa-

nha e reviudicía no corpo ao íyrannico oppressor da- véspera.

Datam d'esEa epocha os mangoo.es de guerra, e o desmouta-
dor (insírumenlo que, segundo indic-a o nome, servia para
derrubar o eavalleiro); do uso do desmontador (em fraueez,

désarçonneur) nâo achamos vcstigio em Porruc-rjil.

Já se tinha a este tempo inventado a besta ou ballesfra,

espécie de arco de coroaha para arremfisâi-.r frecbao, que,

pouco importante a principio, depois veio a dc-sinvolver-se e

aperfeiçoar se, tornando-ae arma de uso mui geral.

Eia então ainda desconhecido todo e qualquer armamento
defensivo do eavallo, cujos arreios e jaezes se conservavam
bastante primitivos e toscos; a prisíieira lorega, loregào ou
íeliz «para cavallo«, apparecc depois do meiado do seeuio xn'
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Esta epoeha estabelece um novo período : — o da armadu-
ra propríamente dita.

Não ineontrando ainda sufficiente defesa na cota de ma-
lhas, os cavalleiros começam eutão a sobrepôr-lhe o que em
Portugal se chamou pratas (corruptela do francez plaftsj e

depois solhas. Eram estas umas laminas curvas de sola, e

mais tarde de ferro, que applicavam e afivelavam sobre a

malha, primeiro nos ante-braços e cannelas, e cujos nomes
foram hraçaes e carmeleiras (*). Foi esta a primeira expressão

da armadura,— a qual em breve devia assumir proporções im-

portantes.

O escudo, menos útil agora, tinha diminuído sensivelmen-

te,— e, pendurado do pescoço por uma correia afivelada, de-

fendia o peito das settas e virotes dos archeiros ou dos bes-

teiros, qual outra couraça volante.

As esporas do cavalleiro, os acicates, então muito longos e

ponteagudos, eram por vezes empregados em coadjuvar a de-

fesa ;
serviram-se d'elles frequentemente como meio estra-

tégico para proteger a retirada, espetando-os no chão á laia

de estrepes para deter a. infaateria.

Termina aqui,—ou, antes, estabeleceremos aqui,— o fim do

primeiro periodo das armas defensivas da Edade- Média.
Vamos intrar agora na phase verdadeiramente interessan-

te (artisticamente falando) da armadura, — que é a epoeha
(mais curta do que geralmente se suppõe) da armadura pro-

priamente dita.

{*) Achamos no Elucidário de Santa Rosa de Viterbo menção daa canne-
leiras de couro, juntamente com outra peça de armas (oa viazzequins— vocá-

bulo de origem italiana) que coastituia uma pequena maça da pau própria

para combater a pé (uos torneios).
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DO MEIADO DO SÉCULO XIII AOS FINS DO XIV.
FORMAÇÃO DA ARMADUP.A E PROGRESSO IíA3
ARMAS EM GERAL.

Vimos no capitulo antecedente qual era o armamento do
cavalleiro no meiado do século xiir: — o camisote de malha
com o carnal ou capuz ; aa calças inteiras também de malha,
já quasi sempre dupla,— cora as pratas ou solhas sobrepostas
a meio braço (do cotovoilo Até ao pulso) e na pprna (oo j. e-

Iho abaixo), iato é, braçacs e eanneleiras. O uso d^ijoclheira q

da cotovolleira era forma de rodela, data já também d'e8te pe-
ríodo.

Começa por eate tempo a apparecer um género de armada
ra que nos parece ter sido a verdadeira precursora, como for-

ma, da armadura propriamente dita; compunha -so de um ro-

vestimeato completo de tiras largas de sola, fixas umas nas
outras BÓ pelas extremidades, sobrepondo-se um pouco e for-

mando articulações para facilitar os movimentop.
Algumas houve também, idênticas na confio^uraçSo, mas fei-

tas de laminas de chifre,— das quaes, comtudo, pouco se poda
avançar de positivo, porque apenas restam d'ella3 escassos
fragmentos em alguns museus.
Até ao fim do século xm, já tinham sido accrescentados á

armadura os coxntes (placas para defesa das cozas), e já os
braçaes eram duplos (isto é : feitos de duiis peças, unindo por
meio de gonzos exteriores, e afivelados, incerrando o braço
n'um como estojo do pulso ao cotovelloj; em breve se comple-
tou por forma idei?!ica a defesa do braço, do cotovello ao hom-
bi"o, defesa que se denominou auan-broço.

Os hombros tinham ainda por unici defesa o cabeção ou
cftpu3 de milha, ao qii-il adheria por vezes uma manga larg^

e curtH, sobrepondo-se-lhe no principio do século xiv um.a ro-

dela de cada lado do peito, com meio-palmo de diâmetro ap-
proximadaraente.

Kl' este o conjuneto das peças defensivas que compõem a ar-

madura nos princípios do século xiv.

Eeta evolução coincidiu (como sempre) com a mudança ope-
rada no modo de vestir; aa roupas talares do século antece-
dente foram de súbito abandonadas em toda a Europa, de-
pois das grandes pestes, e substituídas por fatos curtos e
esticados,— moda que no cnc-indo do teculo xiv attingiíi u;a

cx'ig^ero por tal fófir.a ridículo, que mereceu aos eh-guntea



20 BIDLÍOTÍIECA DO POVO

d'es8a epocha o epitheto poueo lisonjeiro de coelhos esfola-

dos.

A armadura obedeceu pois, como sempre, aos caprichos da
moda: o loregom e o camisote desappareeem, ficsndo em lo-

gar d'ellP9 a cota curta ow j(fqn,e, (o jack dos archeiros in,^le-

zes). Ficara conitudo ainda tual defeudidos o peito, as contas

e 03 hotnbros,— o que sn enppre no fim do século com a in-

venção dos corpos de solhas, espécie de meia couraça, ainda

nâo completa, e feira de laminas articnlndas, a qnij), defen-

dendo o estômago até á altura dns peirorues, proiongava-se

da cintura abaixo em iamicas horisoníaes para defesa doa

rins; defendia as costas uma peça idêntica.

A defesa dos rios chamon-se falda ou faldra (fralda) de

ferro ou aço (material que já começava a ser empregado para

as boas armaduras).

Xo fim do século siv já estavam inventadas as escarcélas,

peças oblorígas e verti^-aes que se suspendiam (com fivelas, o

que era coramura a todas as peças) peU frente da faldra, e

que completavam a defesa das coxas. O nome de escarcélas

vinha-lhes da bolsa que n'3quella epoeba se usava pendurada
do cinto ou ijretina, junto com o bulbão, cutello ou punhal; e

assumiram as formas mnis variadas, roas sempre elegantes,

nas bellas armaduras gotbicas dos séculos six e xv, e princi-

palmente nas allemans. A Alkmanba (apegar da lenda eete-

reotypada por muito tempo nos escriptoa de compiladores ro-

tineiros, que attribuiam tudo quanto houve de bom edebello
em armas aos Miianezes), a Allemanha (repetimos) foi sem-
pre o paiz d'onde partiu o progresso das armaduras, e onda
as armas se fabricaram melhor e com mais arte e invençfio,

A armadura, no estado de adeaníamenío que acima vimos,

foi introduzida em Portugal durante o reinado de D. Fernsn-
do I, por oecasião da vinda dcs Inglezes a Portugal, adoptau-
do-se tsmbem, em substituição do pecado e incommodo elmo
(que ficou sendo exclusivo para jus-ías e torneios), um capa-
cete oval elevado, cu bntes ogival, ao qual se prendi>i um
comprido e largo cabeção de malhas: era o òacinete decaviial,

A este 80 accreecentou, para defesa da ear», um appendiee
movei, girando sobre parafusos, que o cavalleiro baixava ou
levantava á vontude. Dc^aeido fazia lembrar o focinho de ura

lobo ; foi s primeira íórma da viseira. Os capacetes tí'e?íft con-
figuração ficaram tendo em Portugal o ríome de barbudas (e

ass'm se chamou a uma corta moeda de prata, cunhada por
el-rei D. Fernando, em que a efiigie do mouarcba é reprfsea-
íada com uin d'est'eQ capycetes iucinado por uma coroa.
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O gnnnie r.pp&rece já darónte o secuia sni, RBsim corr.o o

sapato fh. ferro.

O guante compunha-se d? urna Inva de anta coberta do la-

minas lepregadas e artieuladas ; começnram os guantes por

ter as phalangfs separadas; foram unidas estas míus taido,

para proporcionar mais solida defr^sa á raào,— e adoptada a
manoplaj guante sem divisão de dedos, que se usou até ao sé-

culo XVI.

o sapato ãe ferro era formado por um nunoero va,riavel de
laminas assentes sobre o sapato ordinário, com o mesmo syc-

tema de articulações que governam todos aa peças da arma-
dura.

O sapato é nas armaduras uma das partes eoraponpntea

que mais auxilio ministram para a determinação da épocha a

que pertencem. Os primeiros sapatos (isto é, de 1250 a IbOO)

apresentam forma pyramidal recta, tfrminando em ponta
gguda; d'esEa épocha ai^é 1450, aporoximadamente, a fórnra

pyrariiidal é exteriormente em curva ondulada, sffectando a
forma do areo ogival laneeolado, mas com o bico extrema-
mente longo (*).

Existe ura exemplar (pertencente, se a m^^moria nos não fa-

lha, á collecçâo do Duque de Northiimberland) era que a joe-

Iheira da armadura tem uma argola e um pedaço de cadeia,

havendo na ponta do sapato argola idêntica com outro frag-

mento de cade-a; era para pvender o bico do sapato á joe-

Iheira, como se usou no traje civil,— porque, n'es3a8 éprchas,

cujo viver nos pintam rude e singelo, a moda apresenta ca-

prichos 08 maií? singulares e. desvairados. Desde 1450 até ao
fim do século xv a forma geral do sapato de ferro é a do arco
ogival em lancêta ou ponta de lançr»; no principio ào século

XVI é rombo (a forma que nas liTJguas do Norte da Europa
designam por hico de pato); de 1530 a 1580 (approximada-
mente) é nuitissimo largo na extremidade á similhança do
chapim, do pantufo, e rio sapato apantufado das irodas alle-

mans qno entào dominavam (a este feitio, chamam-lhe no Nor-
te — pé de urso).

Foi a sua ultima expressão, porque d'essa épocha em deante

(*) Esta Tisaaça dou lof^.ir a froqtipntps ppifOí^ios Comicoí?. Na ultima '"'ni-

nada os cavalloiíoH de João-sem-Pavor, surpifiiendidos pelos cavalleiros Apa-
ronos, sno obrigados a coitar rorn as ft}-pa<íííS as poutas dos sapatos para po-
dei-Vm mettér os {és nos estribos. Freto id< iitico succedeu em Bnd.ilOE com
os cavalleiros de (d-rti D. Fernando I, amo.açado?' de improviso pelos Ilf ps»
nhoes ; í^cruão Lopes na cUronlcard'aqncllo mosiarcha couta o caf o com certa
graça.
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é geralmente banido o papato, assim como a grêva ou polaina

de ferro que defendia até então a perna (do tornozelo ao joe-

lho).

As modificações stiecessivas do sapato não podem determi-

nar-se com exactidão em Portugal ; os doeumentos que poa-

suimos, fornecidos na máxima parte pelas esculpturaa turou-

laree, apresentam durante periodo extenso, e até tarde, a ar-

madura de caracter pronuneiadamente ogivai — mantendo se

em quasi todas o sapato em ogiva, de ponta de lança.

O tygtema geral da armadura do cavalleiro, no principio

do sécalo x!v, comquanto estivesse ainda longe da perfeição

que Kttingiu dV.Ui a cem ânuos, fixa-se então durante uns trin-

ta annog,introduz;do-se-ihe apenas alguns ligeiros aperfeiçoa-

mentos tendentes a m.elhorar a articulação das peças para

dar mais facilidade ao jogo dos membros.
As armas oífensivas tinham por esse tempo experimentado

alterações, havendo a registar vários e importantes inven-

tos.

A lança ueava-se agora enorme em.comprimento e grossura

;

tinha o conto, ou couce, ferrado; a metío e meio acima d'e8-

te existia uma cava na hasta ou fuste para firmeza da mão;
adeante d'esta impunhadura (impoJgadeira), uma rodela de

ferro ou aço, de grandes proporções, protegia a mão.
Eram descommunaes em tamanho e pezo as lanças de tór-

rido,— porque é mifcíér que se saiba que as armsa cie torneio,

30 revez do que vulgarmente se julga, foram sempre as mais

pezadas e complicadas na forma.

A' massa d'armas, que crescera em tamanho e que era já
por ai uma arma formidável, viera juntar-se o c/u*coí'e (í'armas

{ou flagello), espécie de azorragae cujos lóros eram cadeias, das

qaaes pendiam edpheras de ferro crivadas de espigões agu-

dos. A acha d'armas veio a ser dupla ou de dois cortes, e

mais tarde se lhe accrescentcu uma ponta de lanç«. O martel-

lo ã*armas f cuja forma o nome está indicando, também tinha

a haste rematada em lança.

O montante, ou espada que se brandia com ambas as mâo3,

generaiiza-se também no século xiv.

Todas estas armas trazia penduradas o cavalleiro no ar-

ção da sella do seu cavallo de batalhar, á excepção da lan-

ça e do escudo (que essas levava o escudeiro oa ppgem de

lança, durante as marchas,— o qual, junto com meia dúzia de

homens d'arma8, de pé e de cavallo, constituiam o séquito

obrigado do cavalleiro nobre e solarengo ; este eéquito de-

fendia-o, levantava-o se cabia por terra, ajudava-o aapear-se
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e â montar, e fornecia-lhe alternadamente} âs armas de que
queria servir-se durante a peleja).

Notaremos aqui de passagem que o cavalleiro só inverga-

va a armadura próximo ao momento do combate; e 8Ó eníão,

também, trocava o seu ginete ou cavallo ordinário pelo cor-

cel ou adextrado, isto é, pelo cavallo de batalha (*).

As únicas armas offVnsivas que o cavalleiro jáir.ais larga-

va, eram: — a espada, então já longa e esguia, com os quar-

tões recurvados para o lado da folha, e que então se chamava
estoque; e o bulhão ou a misericórdia, punhal delgado e com-
prido que lhe pendia do cioto.

O corcel apparece já também revestido de uma tal ou qual

armadura ; é o teliz, espécie de loregâo, já de atanado, ta-

chonado de ferro, já entretecido de ióros, com pescoceira ou
capuz, completado na frente por uma testeira de ferro que
lhe defende a cabeça, e que por vezes é armada com um es-

pigão na testa («»).

É' curiosa esta epoeha, pela porfiada lucta, travada entre

o armamento do cavalleiro e o do peão. Este ultimo n&o po-

dendo equiparar-se ao primeiro na armadura, já pela escas-

sez de meios, já peia necessidade de conservar a agilidade

indispensável para as marchas e para combater a pé, desfor-

rava-se nas armaa de arremesso, e ainda mais nas de fuste,

as quaes n'e8ía epoeha paíssam por uma verdadeira tranafor-

maçào.
Principia aqui essa longa serie de armas formidáveis nas

mãos vigorosas da peonagem rude,— armas que tiveram to-

das a sua esgrima especial, e de cuja efficaeia poderá julgar

o leitor que tiver, em algumas das nossas feiras ou fesiaa

campestres, visto como o guapo valentão sabe varrer o ter-

reno, abrindo camir«.ho com os sarilhos do seu varapau.
Attingiram algumas d'e6aa8 armas de fuste, imbora hojo

as dimensões noa pareçam exaggeradae, 22 palmos de com-
priúiento e mais ainda I As de uso mais geral foram a alabar-

da, o pique ou chuço, e a lança.

A alabarda veio a ser arma terrível nas mãos dos Suis-

aos (««*) e deu origem mais tarde á formação, por quasi toda

(*) D 'onde se deduz que vem da eras remotas a locuçRo ainda hoje, entre
nós, vulgar: — <E' o seu cavallo de hatalhn*.

(**) ílntre as poucas peças defensivas para cavallo, oxistentes no Arsenal do
LTsboa, vô -íe uma testeira de cavallo, em estylo ogival, bast;inte formosa.

(«**) Cuja táctica c manobras loram adriptadas geralmente no século xvi
por lícção de Machiavello. Dizia-ae em porluguez;— «fítzer a Saiiaa ou exerii-
cio de armas de fuste».
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a Europa, de coiripanhias (ou terços) de alabardeiros, com-
postas nu riiasinoa parte por iudividuos d'es9a uaeioaalidadtí.

A Bua fóiisa é approxiuiadámeuttí a de uiXia acha ."í'armas

dupla, coGi o ferro anterior me.\ò pcqueuo, moatada sobre
ioago cabo ou battâo ferrado. Foi sujtitâ aiunuineras vorian-

tea de forma durante o período gothico; e durante o Rtuas-
cimento tornou-ee pela riqueza da crnameiítaçào um verda-
deiro objiicto de arie.

O 2^ÍG^uc é urca Istnça de ferro comprido.
A c/Vi/f;// e chiwo (e o lançào) são variantes, cuja differença

é bojtí difíioii de diserifEjinar.

A lança é a antiga lança do cavalleiro dos séculos prece-

dentea.

Veio juntar-se a estas a hisarma (), a maior de todas, e

aaiiella ciija forma foi mais complicada.

Êra uma espécie de ferro fortemente colossal, terminado
em ponta de lança agudíssima e com um ou mais espigões ou
rosírcs, projectando horizontalmente o seu ferro

^
junto á bas-

te ia ingross&íido. Era ao mesmo tempo lança, foice, b^cha e

martelíO. O gancho em forma de podão sorvia para derrubar

o eavalleiro e cortar as pernas aos cavallos. Os ferimentos

à'esta arma eraro borriveis.

Depois veio o bimgudo ou forcado, cuja forma o nome es-

tá indicando, e que servia principalmeote nos assédios das

praças.

A foice, de guerra, simiihante á foice roçadoura— mas de

cuja forma foi diverírindo pouco a pouco.

O foucinho ou foice de brécba (o breckmesser allemâo), si-

niilbaníe a um enorme cutelo ou navalba-de-barba gigantes-

ca arvorada na ponta de um pau, anda em alguns tratados

confi)ndido erradamente com a bisarma. A vuldge dos Ingío-

aes (voudje em franeez) ou venabulo de guerra — arma raris-

sumahoje, que pouco,tempo se usou (provavelmente por de-

masiado pczada), que não ineoníramos em documentos por-

tuguezes,— era uma espécie de ferro de machado enorme, re-

niattín-io em ponta. A corsica ou corsísca — o roncone dos Ita-

lianos {oroncãof) — espécie de tridente com as duas pontas
lateraes em cuíva concêntrica, originaria da Córsega ("como

o nome o indica), e ficsalmente & paiiasana (do hespanhol par-
tesatia), cujo ferro se assimiiha ao de uma larga adaga mon-
tado em baste, e que só apparece no fim do século xv, com-

(«)" «E' uma bi3arma^I (diz aiuda hoje o povo de uma coisa com tamanho
exagrgcrado).
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pletavam easa extensii eerie de instrumentos temveifl de des-

truição com que a peonagem tentava neutralizar o iirbp.tíT

das hostea do eavalleiros,— massa invulnerável de ferro, es-

pécie de arsenaes ambulantes que no primeiro impulao dea-

pedaçavfim tudo quanto se lhes aotepunhji

!

A origem da maior parte d'e3tag armas aâo os ferros áe
monte ou instrumentos de lavoura, e mesmo os de uao do-

mestico que o eamponcz teve tanta vez de transformar em
armas improvisadas contra as depredações das terríveis com-
panhias francas,— tropas mercenárias e assalariadas que se

batiam sempre a favor de quem mais dava, e que se desfor-

ravam dog ócios da paz, saqueando e perpetrando toda a es-

pécie de atrocidades e desacatos nas pessoas e bens dos po-

bres lavradores

!

O resto das armas mencionadas eram introduzidas peíos

próprios mercenários.

Todas mais ou menos se foram aperfeiçoando e se torna-

ram durante o século xv typos interessantissimos para a arte,

pelos ieitios caprichosos qae soube imprimir-lhes o talento e

a veia inventiva dos incomparáveis mestres dos periodoa ogi-

vaes. Do século xti em deante cessa a iaveuçâo; os typos
tendem a fisar-se,— e o interesse que offereeem é o da orna-

mentação, opulentíssima e afinal exaggerada no século xvn,

em que a maior parte d'ellas caem em desuso.

A espada, nos paizes em que dominava o feudalismo, foi

sempre vedada ao peão, o que este sopbisraava substituín-

do-a por longos cutelos e punhaes que suspendia do cinto, e

com os quaes, derrubado o eavalltiro, procurava feril-o pe-

las juntas da armadura, passando em seguidn 5>, despojál-o

d'ella, com o auxilio dos seus companheiros, venrlendo-a afi-

nal e repartindo o preço em commum. Havia sempre um ju-

deu á mão para esses negócios,—judeu ou judeus, que se-

guiam em distancia os ex<^rciíos!

A peonagem usava também já o bacinete de carnal e a nl-

mofreixa, espécie de eapellina; defendia o corpo com ojaque
ou cambais curto, braçaes de solhns (eem avan-braço), e enor-

mes joelheiras com meias-solhas que defendiam urna parte

da cannela e da coxa. Este armamento foi adoptado por imi-

tação dos archeiros inglezea fyeomen), cujos arcos enormea
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(da altura de um hoiiiem) e cujo tiro de frecha certeiro e

mortifero os tornavam rivaes udícos dos alabardeiroa suia-

808. Quando estes vieram a Poríugal com João de Ghauat,
DO tempo de D. João I, foi o seu armamento adoptado para a
peonagem e besteiros. Não o acceitaram estes sem resistên-

cia, o que era frequente nas outras nações:— o povo, ao seu
bom-senso práetico, reagia contra a armadura que causava
doençaa e deformações; a sua defesa predilecta era o capuz
de malha ou capuz de mangas (o alleret m2;\f:z). O dictado an-
tigo e popular—«"spuz de maiha esse é o que me arma»

—

traduz bem a confiança que este inspirava ao soldado pe-
destre.

Chama a nossa attençao entre as armas de arremesso n'Ga-

te período (que eram, salvo o dardo que já pouco fe usava,

as mesmas do antecedente) a besta, de que já fizemos men-
ção. A besta,— cuja origem é ainda obscura, mas que já exis-

tia CO seeulo xi»— nos primeiros tempos pouco efficaz, tinha-

se aperfeiçoado sensivelmente, e noa fias do seeulo xiv era a
arma de arremesso maie usada.

Houve béstaa de vários systemas e de formas varisd-ssi-

mas.
A sua estruetura geral e eommum ás diversas variantes é

a de um arco de archeiro com a competente corda atravesea-

da no meio pela estremidade superior de uma haste ou coro-

nha, com uma noz do centro para estribar a corda, e á qual

correspondia pela parte inferior da coronha um gatilho para
disparar o tiro.

I)'eDtre as variantes d'esta arma, as que foram mais co-

nhecidas, e as que mais ee usaram em Portugal, são:— a besta

de polé, a beata de garrucba, a besta de torno, a besta de
pelouro, e a besta de bodoque.
A béda de polé armava-se por meio de ura sarilho ou polé

eollocada horizontalmente n"um chanfro aberto na extremi-

dade inferior da coronha ou haste, á qual vinham inlear se

coidas verticaes que prendiam á noz de correr em que se es-

tribava a corda do arco ; retezada a corda e eollocada a sétta,

disparava-sG o tiro puxando o gatUho. A polé ou sarilho era

posto em movimento por duas manivelias co! locadas nos la-

doa inferiores da coronha e correspondendo ambas aos eixos

do meçmo sarilho; para esse fim collocava o besteiro o p6
n'um estribo ou argoião que projectava alêm da ponta supe-
rior da haste junto ao arco. Este estribo é eommum a todos
03 outros systemas da mesma arma.
As bestas de garrucha eram armadas por um eyâtema ás
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vezes assaz complicado de engrenagens que soltava ou colhia

a corda. O seu tiro, certeiro e de mais alcance do que qual-

quer dos das outras, era comtudo moroso ; iuveatou-ãe um
machiaierí.o, espécie de maniveila ou tomo atíhtíreute a um
pé-de-cabra que ee applica.va ao nó da Léata na occaaião de
se armar e ao qual se cht^mou arraatodt (corruptela do ita-

liano). Anriada a besta, o besteiro recclnia o arr/iatoste n'uma
bolsa de couro que lhe pendia do cinto.

Os besteiros de /.-ariucha eram companhias escolhidas, quer
de pé, quer de cávallo.

Chamaram- se besteiros do couto aquelles que eram forneci-

dos pelos municípios.

A béda de torno tinha no centro da haste uma roda do
inconíro, de ferro, cujos dentes postos em contacto com os

dentes de utta tira de ferro, estabelecia o movimento neceà-

sario ao nó para retezar a corda.

As bestas de pelouro tinham canno e diepatavam balas de

chumbo ou de pedra (pelouros). Parecem ter &ido aimaã do
ultimo periodo da besta (isto é, do século xvi).

As bestas de bodoque disparavam balas de barro; — ainda

hoje se usun nas províncias remotas do Brazil, mas como ar-

mas da c;-;ça (fim a que parece terem sido destinadas na Eu-
ropa). Tinham duas cordas parailelas e entre ellas uma rede

e iir>polgadeira no cabo.

Ha ainda uma espécie que chamaram escorpião (cuja for-

ma não podemos determinar),— eo béstào (bééstom) menciona-
do por Azurara na Chronica de Ceuta, que era uma besta ou
balista enorme para defesa de muririihas em assédios o que
deve ser classificada como machina de guerra.

As bestas disparavam séttas que se chamavam quadrélas,

virotes e virotões.

A quadréla era um dardo pezado, de quatro esquinas, com-
mum ao bééstom e ás beatas de mão de maior dimensão. O
virote era curto e implumado no conto, assim como o viroião

que só se difièrençava do virote por ser mais comprido.
'

As pontas d'esta8 séttns variavam muito de forma. Eram
lizas, a modo de ferro-de-lança, rebarbadas, tripontíidas ou
facetadas. Os besteiros costumavam hervál-as ou imbeber-
Ihes as pontas no sueco do helkboro, que se chamavr» por J530

entre nós «hervH de besteiros «.
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No século XIV deparamos com una novo instrumeato de de-
fesa ; é o pavez, escudo eoorijQe de madeira, reforçado de fer-

ro, por deiraz do qual âa abriga o béateiro para armar a
béãía.

Os pavezes do ísecalo xv teem dois buracos áa vezes (um
para fazer a poatariíá, e outro para disparar o tiro).

Ft r-;;m taaibeín empregddos conio €;aeudos para ctivaiÍGÍro8

e hoinens de armas dob tiroteios duraate os assédios a pra-
ças e cidadfciias.

O escudo ia eotretaoto perdendo importância no combate,
á mídiàa que a armadura experimentava progresso (salvo

nos torneios a pé ou a eavalío) sendo agora principalmente
insígoia heráldica em que o cavalleiro ostentava Bua prosá-
pia.

Od cavalleiros usavam ainda por eima do arnez (que assim
ae iieou chaDJando em geral a armadura de solhas) as sobre-

cótas ou lauréis, cuja forma eomíudo íôra alterada : eram
agora soltos e abertos aos lados á similhança da casula do
&HC-erdoítí; uns tinham maogas muito curtas e largas; outros
nào as tmham. Sào && jorneas () sobre as quaes pintavam e

bordavam o braxâo do cavalleiro e o seu lemma, tenr-ão ou im-
piesa ; eram feitas de estofos variadissimos, desde o fustão
branco dos humildes freires militantes até ás sedas fsirgo), ve-
ludos, escarlatas vene25iana3, e panuos de Flandres de que nos
fala Fernão Lopes ; eram mesmo chapadas ou recamadas de
Oiro e farpadas (isto é, recortadas em dentes de strra) se-

gundo o capricho da epocha.
ISâo eram comtudo estas sobre-cótas de uso tão absoluta-

mente geral como no século anteeedeate,— e são frequentes
nos documentos as imagens de caví lleircs vestindo apenas a
c<3ta e solhas, tendo n'e&te caso o brazão de armas pintado
eobie o peito da cota do jaque ou do cambais.
Kão juigue comtado o leitor que o uso das armaduras fosso

gerai : eram caras e escasseavam os armeiros ou mestres de
Eojbas. Os acojiiiadcs cu Ui^saiariados, cavalleiros pobres e
viliõeSj ou homens d'arma8 a cavallo, contentavam -se aiuda
com a lorega de atanado e a malha, a qual o invento de um
alfagí-me aiiemâo tornara mais bariiía, mais leve e maia ac-
ces«ivrl ás bolsas modestas.
Oó bãcinetes dos cavtilieiroa accrcsceataram-se no fim dc

(*) Existe HO Th'^eouro da Collegiada Je Guininrães uma, sohre-cóta ou jor-
nea, da qual lej-a a traciiçjto ter i)ftrteDC'do ao Mestre de Aviz,— o que não é
inípcobivci porqu3 tem o Ciiiacter da epocua a que se attribue.
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eeculo XIV com uma nova peça, a babeira, tira de feiro oa de

8Ç.0 que defendia a barba e que servia tauubem para assen-

tar o pe2o da videira, toruacdo-a mais íi^a e menos incom<

moda.
Eâtâva pois, ao intrar o século xv, quasi completa a arma-

dura. E' agoía também que principia o seu interesse,— come-
çando as peçaa a ser elíiboradas com inteu(;âo artística. E' o

alvorecer de um novo raoaO da arte goihioa, sempre iuimita-

vel ua originalidade de iavençâo dos lypos que soube crear

para as suas diversas maniíestaçõcs:— a arte do arraeíro, cujos

productos, ir/íbora filiados no estylo ogival, dão logar a cora-

binaçòes do fóim.a inteiramente novas e de caracter proptio.

Excusado é dizer que esta evolução abrange também as

armas oftenaivas.

Vamos, pois, do capitulo seguinte, atravessar em cornpa-

nbia do leitor, o período brilhaaíe da armaria, até á epocba
da decadência e desapp-^-ri^âo formal da armadura.

DESDE MEIABO DO SÉCULO XIV ATE MEIADO
DO SÉCULO XVI.~COMPLETA-SE A ARMADURA
E ATTIKGE ELLA O SEU PERÍODO ELEVADO.

Comquanto os progressos da armadura, como elemento de-

fenbivo, nào sejam eensiveis durante a primeira metade do

eeculo XVI,— ba, comtudo, a registrar varias modificações ua

Bua forma eeral.

Até 1630, approximadamente, as suas peças componentes
foram lizas, e accusavam apeces imperfeitamente as formas

do corpo bumano. D'alli a poucos annos já apresentavam

contornos elegantes: as tolbas sâo todas anguladas nos cen-

tros em aresta e rebatidas em planos incontrados, afim d?>

quebiar a monotonia das superficies— como depois se pra-

cti<^'0u de modo mais sonsivel nos peitos das couraças.

As cotovelleiras e as ioelheiras, mais completas, formam
incaixe ao eoíovcllo e á rótula, tendo ambos já guardas exte-

riores (Í6to é: — laminas arredondadas, ovace, e áa vezes em
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meia-lua oa em crescente, face^ada3 e recortadas ein ej^tylo

ogival e cora elegaoeia). Começam a falda e as esert.i\éia8 a
ser, em vez de lizas, coatornada-j ( m linhas ondíiiautes e re-

batidas em esfrias lurg^g, concavas ou convexas, de estylo

ogival, variadas sempre (asaiai como também as guardas). E'

o periodo dos aruezes goíhieo?. As articulaçõsa dag solhas

(braçaes e CB.nneleiras) muUiplicam-se;— a canneleira, des-

cendo mais abaixOj já eontorua e defende o tornozr.'llo (*).

O capacete soíTre, próximo ao fim do século, modificações:

apparece e em breve se generaliza, um novo invento—o cha-

péu de armas ou chapéu de ferro, como em Portugal se cha-

mou. Era o que defendia a cabeça, junto com o carnal e com-
pletava o arnez de combate do Infante D. Henrique, na ce-

lebre jornada de Ceuta, em que tanto se distinguiu, pois as-

gim noi'o revelou Azurara na sua Chronica. Esta nova arma
defensiva não era mais do que a imitação d'esses horrendos

e extravagantes sombreiros ou chapéus do século xv e já do sé-

culo XIV, que só incontram rival no estúpido chapéu alto dos

nossos dias. Tiveram formas variadíssimas: já de copabã'xa
com tendência pyramidal muito achacada e com uma aba
derrubada em fnixa larga em toda a cireumferencia, á simi-

Ihança do chapéu de um pastor serrano em dia de aguacei-

ros ', já em cóae truncado elevadíssimo e de aba com rebordo

vertical á laia do chamado «chapéu á hespanbola» dos nos-

sos dias; outros houve em forma de zimbório ogival e de aba
larga horlzoutal, etc. Alguns ann--8 depois de inventados, ap-

parecem-nos com doi.i chanfros lateraes, nos sítios das ore-

lhas, e estas defendidas por duas chapas em eoneha, decuiiho

gothico, muiio pronunciado, fixus na aba. Usavam-se com o

camalho ou camal.

Alguns chapéus de ferro tiveram um vergalhão de ferro

também, isolado da copa e pendente em sentido vertical por
dearittí da cara para defesii d'e3ta.

O. chapéu de aimas esteve cm voga durante quasi toio o

aeculo xv(*'), reappareceado depois de íempoã a tempos, po-

(*) A arraa^íura com que está representada a effi^ie do Mestre tVAviz em
seu tumulo na Egreja aa Batalha é ainda de typo simples e pouco artístico,

íittendeuíio ao periodo da esculptura. No mausoléu do Oonde de Viauna em
Santarém a estatua do cavalleiro está com uma armadura de typo ioglez:

com a cotevelleira e guardas muito graudes, asâim como ajoelheira.

(**) Deparámos, no Arsenal do Exercito (de Lit-boa), com um typo mixto
de capacete, que simultaneamente participa do ciiapéu de armas e do mor-
rião adoptado no século xvi, cuja aba é medianamente iarija obliqua, na di-

recção do rosto ; tem o tympano pyramidal aciíat^do e estriado ; c da carA-

cter gothico da i.* epocha, muito elegauta.
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rêm, apentiS como facto isolado, fiiho de phautaeia pessoal,

tornsndo a uear-se no meiado do século xyii.

Nos fins do seeulo xv vem de Itália (com as hordas de mer-

cenários) a moda da ceJada (do italiano celafa que significa

«tapada»), cujo typo mais geral era o de um bonné de pala

(posta esta para a nuca e interrada pela cabeça abaixo até ás

sobrancelhas); áalturados oihos tinha uma abertura horizon-

tal, por vezes dividida em duas; n'algumas depois se ae-

crescentou a viseira. Generalizou- se muito, logo desde o seu

apprirecJmento, a celada ; e, desde o fim do seeulo xv até ao

eegundo quartel do immediato, substituiu quasi em abso-

luto o cbapeu-de-ferro que se usava principalmente nos ar-

nezes para combates a pé.

O aperfeiçoamento do arnez deu motivo a que oa cavallei-

ros, já nos fins do seeulo xiv, fossem pondo de parte as ma-
lhas. No século XV já apenas se usavam guarnições d'estas

nos falsos ou soluções de continuidade que apresentavam as

solhas cas juntas ; invergavam estas ultimas sobre um fato

completo de pelle de gamo, estofado ou acolchoado nos sitios

onde o ferro tinha de ee cingir mais ao corpo, para imbotar

a acção dos golpes ; alguns coratudo conservaram o saio de

malha, que foi abandonado, quasi em absoluto, nos prjncipioa

do seeulo XVI, quando introduzida a brigantina ou briganãi-

na (de origem italiana), a qual noa parece corresponder ao

jubanete que Kuy de Pina nos diz ter sido incommendado do

extrangeiro para Portugal por D. João lí, para armamento
da sua cavallaria ligeira ou geneta e daa guardas de corpo.

Vejamos o que era esta nova cota de armas.

A brigantina constava de uma espécie de corpete de abaa

ou faldra curta ou jaque, composto na sua totalidade por es-

camas pequenas sobrepostas e de contorno gothico trilobado,

assentes sobre um forro de estofo acolchoado, atravez do qual

passavam os botões semi-esphericos dos parafusos que fixa-

vam as escamas. Suppôz se por muito tempo (e assim se in-

contravam expostas nos arsenaes e collecções d'armas) que
as escamas fossem usadas para fora :— mas era exactamente o

contrario, circumstancia que resulta bem clara das iiluminuraa

da epocha; as escamas andavam para dentro; e a parte visí-

vel era o estofo que por vezes se apresenta rico e adorna-

do, e tem os botões de metal valioso («).

(*' Parece que o upo de uma cota aimilhante a esta se prolongou entre rós

até ao seeulo xvi. Menciona-a Damião de'Goe8 ii'um dos aeas escriptos. Cha-
ina-lhe aindA—laudel,
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A bngantina foi por longo período peça faudítuieiiUl do
atnez,— o, nesmo depois de ter vindo a couraça completar a

srmadiira, ficou-se usando com as calças e braços de malha
reforçados com as cotoveileiras e joeiheirae, nos armamentos
chamados à ligeira.

Com a adopção geral da celada coincide a intrada de um
novo elemento de defesa, do qual resultou (d'alli a poucos an-

nos) uma alteração de máxima importância no arnez, e que
contribuiu para lhe fixar a forma definitiva: é o harhote^ eujo

nome indica a fórroa e o destino que teve.

O harhote era uma peça que defendia o queixo e a barba,

contornando esta, prolongando-se d'abi pelo pescoço em la-

mina larga para o defender, e assentando afinal no peito ; ao
barbote foi necessário, em breve, accrescentar o gorjal ou
gorgdim, espécie de collar que rodeava o pescoço e se es-

praiava em cabeção curto, assentando sobre o peito, costas

e parte dos hombros.
Assumiu bem depressa o gorjal importância máxima; fi-

cou sendo a chave do arnez ; d'eile se suspendia o pezo prin-

cipal das peças ; afivelavam-se-ihe as bafurneiras ou braçaes
de espaldeiras muito desinvolvidas (o que causou a euppres-
eâo das rodelas do peito) e o corselete ou meia-couraça.

Em 1460 apparecem já muitas das armaduras com o peito-

ril e espaldar completes e subindo até á altura do gorjal : é

a couraça ainda não inteiriça, mas sim fabricada de laminas
articuladas e sobrepostas, deixando ao centro uma superfície

mais larga para a defesa do thorax.

As primeiras couraças sào ainda arredondadas, muito bo-

judas e com a cintura muito accentuada; pouco depois eâo já
faceteadas, com a aresta central verticalmente aceusada. A
couraça do fim do século xv é por vezes elegantíssima.

De 1480 em deante (que é quando se pode fixar a data ap-

proximativa da sua adopção) passa a couraça a ter o peito e

as costas inteiriças ; e é logo aproveitada a superfície larga

que offerece o peito de aço para a applicaçâo de um melho-
ramento importante— o fulcro, re^íe ou Wsíe(como por corru-

ptela do vocábulo inglez rest se chamou entre nós). Era uma
haste ou gancho de ferro com quatro faces curvas e de forma
variável, fixa a um espigão pregado na couraça do lado di-

reito,e dobrando em angulo na direcção do braço direito. Ser-
via ao cavalleiro para apoio da lança sobraçada quando accom-
meítia o seu contrario; d'ahi a expressão— inristar a l-ança

ou pôi-a em riste.

Â couraça foi consequência lógica de um novo invento, o
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qual, maia tarde attíngindo nerfeição relativís, fintava doati-

n:^do a operar revolução completa na aroiaria: as armag-de-
fngo.

Sigamos jíi asrora o arnez até ao seu ultiiTio aperfeiçoa-

mento como defesa do corpo humana.
Ao gergelim e barb^te tinham sido accroseentadas varias

laminas articuladas paia ineerrar e abrignr comploíamente o

pescoço ; a nuca era defendida pela enorme aba on gnnrda-
Duca da celada. Em vez d'eata8 peças separada?, apparece
uma nova forma de capacete em que as peçns constituíam ura

todo : é o ehrip.te ou elmo de viseira (será este o verdadeiro
capacete?) que participa do caracter da celada e do ekno an-

tigo, e que ficou sendo o typo d^ifinitivo do capacete docaval-
leiro, o qual, saívo modificações aitisticas de feitio, só deixou

de se usar absolutamente ao século xv'ii.

Vejamos agora detalhadamente como estava constituída a
armadura completa (isto é, a do ultimo quartel do século xv
e principio do século xvi).

Compunha-se das seguintes partes :

1.° Celada de barbote e depois elmo cerrado de viseira

;

2." Grorjal com os annexoa articulados
;

3.° Peito da couraça;
4.° Espaldar da mesma;
5.° Espaldeiras;
6° Braçaes e avan-braços (bafurneira);
7.** Cotnvelleiras e guardas;
8.» Falira;
9.0 E carcellas;

10.O Coxotes;
11." Joelheiras com guardas exteriores;
12° C*nneleiras duplas ou grevas;
13 " Guantes;
14." Sapatos de ferro.

A greva e o coxote duplo sâo os últimos aperfeiçoamentos

do arnez no século xvi.

As solhas duplas das pernas constifnem pois a indicação

chronologica mais importante para classificar com exactidão

a epoeha de um arnez completo.

A armadura conserva ainda grande parte doseu caracter

gothico ató ao fim do primeiro quartel do spculo xvi. Adapta-

86 sempre á forma humana, e é elegantiseima e cheia de hora

gosto nos pormenores. O trabalho artístico mantem-se sem-

pre no limite das formulas apropriadas ao metal empregado,
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O ferro ou o aço; e toda a attençSo dos armeiros dos perío-

dos ogivaes parece ter- se concentrado no aspecto e no cara-

cter geral da armadura.
Os artistas do Renaseimento neo-classico foram inferiores

aos seus antecessores em tudo quanto inventaram :— nas for-

mas aecusfiram decadência; desviaram a elaboração artística

do arnez do seu verdadeiro fim ; sobrecarregaram n'o de orna-

mentos, já gravados, já rebatidos e relevados, e por esse moti-

vo o tr£!.balho da generalidade dos aroezes do século xvi tan-

to pode pertencer á ourivesaria ou á esculptura de madeira
como a qualquer outro ramo sumptuário (tem coratudo quasi

eemprè valor subido como espécimen de ornamentação). Dei-

xaram obras primas n'e8te género: Woblgemuth, Alberto Du-
rer, Benevenuto Ceiiíai, Arfe de Villafana e outros mui-

tos.

Uma eircumstaneia, aliás importante, tiveram a seu favor

os artistas do ultimo período ogival; foi a imperfeição daa

armas-de-fogo, que permittia fazer as solhas delgadas e por-

tanto mais fáceis de adaptar á forma do corpo humano. A'
medida que a arma explosiva se ia aperfeiçoando, o arnez

augmeaíou em espessura até se tornar insupportavel, a ponto

de ningnera poder com elle! A armadura do século xvii com a
sua peradissima couraça tornou- se uma fábrica de congestões

e de apoplexias ; e as feridas produzidas pelas balas nas pernas,

aggravadas pelos estilhaços das grevas, tinham quasi sem-

pre como consequência obrigada a mutilação: — eis a razão

por que se abandonaram em toda a parte quasi ao mesmo tem-

po (isto é, no ultimo quartel do século xvi).

A armadura de torneio era, já em 1450, muito mais per.a-

da do que o arnez de peleja. O elmo enorme e pezadissimo

de viseira fixa, aparafusado ao espaldar ; o manto de armas,

escudo fixo que se sobrepunha ao peito de aço e contornava

o hombro esquerdo e braço, e que em muitos casos tinha uma
babsira ou barbote acnexo ; uma fal?a canneleira grosissi-

ma que se sobrepunha á greva para defender a perna das

contusões nos barrotes da teia que fechava a arena ou cor-

redor, pelo qual os cavalleiros despediam ao galope doa cor-

céis até se incontrarem frente a frente, etc; — tudo isso as-

sume, ao intrar o século xvi, proporções extravagantes- Con-

servam-se também nas justas as sobre-cótaa farpadas e cha-

padas com timbres heráldicos e impresas, incimando o elmo
ornamentos de couro pintado e forrado ou plumas de pro-

porções exaggeradas, á similhança dos paquifes que rodeiam,

partindo do elmo, os braaões heráldicos.
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As eellas, arreios, estribos, espora», etc, chamam a nossa
attençâo pela sua tir.ífuIariJafia.

Antes do século xiv não olíereeem as sellas (quer de bata-
lha, quer de rornei(;) grande interesse artístico, a nâo ser o
da physionomia própria a cada epocha em especial.

De 1480 eio dt-anfe começa a apparecer a sella de guerra
(vulgo «sella de Brabaate»), a qual, imbora fosse depois su-

jeita a innuraeras o caprieh sas variantes, parte sempre de um
principio fixo: — o do accresceníar a estatura do cavalleiro e

permittir-iha o mantijo das armas, desaffroutado da cabeça do
cavallo. Para chegar a este resultado estava o assento ou co-

xim da sella de Brabante (cuja armação era de madeira coberta
de sola e depois também bardada de ferro) suspenso por qua-
tro ou seis grossos varõoa de ferro. O assento era extrema-
mente exiguo: a forquilha e a patilha formavam como dois

parapeitos bardados também, entro os quaes ia intalado o ca-

valleiro. Este, alêm da posição ineommoda, era obrigado a le-

var as pernas hirtas e verticaes,— firmando os pés em estribos

que de dia para dia foram sendo maiores e mais pezados, para
de alguma forma ajudarem o equilíbrio.

Outra forma houve de sella, cujo uso foi mais geral:— era

a que entre nós se chamou «sella da gineta», que pouca diffe-

rença faz no systema (a não 6er no cunho da epocha) das sel-

las dos séculos immediatos.
A espora variou muito : — as esporas de torneio, esses espo-

rões enormes, com três e mais rosetas e que mais parecem
instrumentos de tortura, eram uma necessidade filha da posi-

ção forçada do cavalleiro, que de outra forma não poderia to-

car na barriga do cavallo (*).

No ultimo período da armadura gothica, ou na transição

para o Renascimento, accreseenta-se á espaldeira por si já
bastante grande, uma nova peça: é a guarda de hombros, ou
o guarda-collo, — lamina grossa, circular, eimpinada sobre o
hombro, que defende os golpes ao pescoço. D'ahi a pouco a
faldra e as escareei las reunidas n'uma só peça, formam uma es-

pécie de saia de ferro,— o saio^ que depois muito exa^gerado
em comprimento se fica chamando tonele.te ; era a imitação do
saio de pregas ou saio á tudesca que as gravuras de Alberto
Durer tornaram tão conhecido : similhante peça caracteriza

as armaduras que se destinavam para combater a pé.

(*) Veja o leitor o Livro da ensetimiça de Vem cavalgar toda sella do nosso
rei D. Duarte, que (couKinanto nâo adcaute mais do que os Toi-nois du roi

René e outros tratados especiaes da epocha) tem avantajem do ser em Portu-
gaez e escripto para, Porta ^juezcs.
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Ha ainda no período de transição a registar um arnez, que,

imbora já mais peaado na essência e no aspecto, é aind>i beilo

pelo caracter grandioso que apresenta e peia ornamenração
original : — é a armadura maximiliana, desiguaçâo imprópria

que implica um justo olvido do nome do seu verdudeiro au-

ctor: o celebre wíCòíre Alhreclit,'àrmQ\ro do imperador Maximi-
liano e talvez o primeiro entre os geus éinalos. Esta espécie de

arnez apresenta por caracteres distinetivos elegantes estrias

ou canaeleiras que lhe adornaaQ aa espaldeiras-cotoveileiras,

a região inferior do peito de aço, e áa vezes as escarcellas e

os péá-de -ferro, ou o toneiete em alguns casos.

E' perfeita como defesa, pois quasi nenhuma eoluçâo de

continuidade oâerece a juucçâo dag peças que a compõem.
Como arma de coilecção, é das maia apreciadas. E' possí-

vel que tenha sido uaada em Portugal, n'eseas festas sum-
ptuosas dadas em Évora por El-Rei D. João lí, por occasião

do casamento de seu mallogrado filho, e das quaes Ray de Pi-

na e G.ireia de Rezende nos duisaram tao pictureeeas narra-

ções, pois por essa occasiâo mandou El-Rei vir do exíraugei-

ro srrande quantidade de alfaias e apercebimentos.

T.-.lvez figurasse mais tarde no armazém das armas de

D. Manuel entre esses cavulleiros montados em cavallos de

pau, tanto ao vivo e pelo natural, er,c., que excitaram a ingé-

nua admiração do bom padre tóande ().

A maximiliana é a noeso ver a formula do arnez que re-

presenta verdadeiramente o gotbico florido no seu ultimo

periodo.

A armadura para os homens de 1500 foi mania dominan-

te •, e durante os eincoenta cu sessenta annos seguintes tor-

nou se uma questão de amor-proprio e uma cuuea frequente

de ruiua. Começaram as armas de luxo; e já n'essa epocha se

incontrara noticias de vários gabinetes de armas, onde abun-

davam iunumeras peças unicamente decorativas \ d'ahi pro-

(*) Veja-se a «Viagem da Embaixada do Japão á Europa no secxilo xvi>

—

publicada no Arcliivo riiior^sco.

A armadura maximiliana (tem o elmo) pezava cerca de 24 kilos; e as de tor-

neio, muito mais. Eutretauto cabe aqui uma observação que vai de incoutro á

abusão tao vulgar, de serem os bomeus da Edade-Ttiédia mais avultados em
estatura e muí-culatui-a que os de boje. Deve admittir-se exactamente o

contrario como verdade recoubecida, poique, ao peicorrer as collec<'Õtís de ar-

mas, salta logo á vista o facto de sertm na máxima parte as armaduras poque-

nas e exiguas, priDclpalmeate as grevas, que ficam qu:isi todas apertadas a

qu&lquer perua regular dos no.s.sos dias!



AHMAUÍA 37

vêia iucontrar-se tíití» arUi» cujo feiíio denota & inipoíssibi-

lidade de uv algutuj jáaiaiiò íeito uso d'elia.

A armadura do cavallo> coasequencia lógica do arnez do
CEvalleiío, coiJcpleta-Sie ao tcefcmo ten^po que aquella. Che-
gou a sua ves aos pobies cãvailos, que, como contrapezo ao
ujuíío com que carregavam já, passam a eer tudoa também
cobertos de ferro ou de aço.

A armadura do cavallo abrangia no seu co&juncto as se-

guinfes parree : — a teattira, ro&trada ou não rusírada, eom
duas guardas para as orelhas, sobreposta a udj eapua de ma-
lhas que cobria tEmbcws o pescu ço, guaruecida em todo o eom-
prio:eato d'egte com laminas aríiculadaa (a barda ou pesco
cetra); o hardao ou toueiete de ferro que cobria a anca toda
e com um proíongamer/to eui laminas que deíeudia parte da
caudii ; os ilhaes, peças boUhs á laia de eàcarcellai', quo com-
pleta vauí um pezado peitoril de ferro.

Por vezes aceregcentouse á testeira uma focinheira em
gradc^amcnto de ferro; existem raros exemplares d'etíta peça
artisticíimente trabalhados, que parecem comtudo ter sido

reservados para torneios.

Utfou-6e também, e com maia frequência eaíão, armar o
corcel á ligi ira, cobrindo o com uma espécie de loregào de
malha, ao qual ee sobrepunham atafacs ou arreios bordados
de cadeia de ferxo ou aço.

Em Allcmanha checaram a fabricar coxotes e canneleiras,

e mebmo grevas pata eavallos,— o que é bem de buppôr tâo
paséasae de caHos f xeepcionaes e objectos de mera Obteuta-

çâo e vaidade artística.

Acompanhámos o arnez aié vêí-o attingir o seu u.aximo
grau de adeantameuto.
Lancemos agora uma vii^ta de olhos para as armas offen-

BÍvas, e vejâíiios como eiias acoa;panhar&m a evolução da:}

outras.

Ptueas i?>nov8çõe3 ha a registrar n'e8ta secção desde o sé-

culo autccíd» ntí;, acro do qu^' já mencionámos cem respeito
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ao conjnncto das arruaB braness e de haste,— coLijuncto Que
foi ccoimum a todo o pt!Í(do goíhico té ao alvorecer do Re-
caeeimeDio, cedeudo então pouco a pouco o h gar ás novas
ai mas explo&ivas logo que efitas se foram apeiíeiçoaudo em
alcíiEce, brevidade e precisão de tiro.

Nos fins do século sv já tinham desapparecido algumas
armas de baste taes como a voiddye (foice ou venabulo de as-

£édio), a áscuma (espécie de venabulo de c&ça arvorado em
fiima de guerra,— e que suppôrriOS corresponder 8.0 gcsde7)gag

flamengo, dardo pesadíssimo muito grosso e curto da haste

que era esquinada), a buarma terrível, e o debmontador ou
derruhudor.

Começa com o século xvi a generaíizar-se a elegante par-

tatana, favorita doe guardas de palácios e alcáceres régios,

partilhando essa honra com a rendilhada alabarda do mes-
mo periodo.

A besta, material e artisticamente aperfeiçoada, é quasi

sempre de aço desde o fim do século xv ; cai em desuso, co-

mo arma de guerra, durante a primeira metade da centúria

immediata; e fica reduaida a arma de caça até quasi ao sé-

culo xviii.

As armas de fogo parece terem-se generalizado muito de-

pressa em Portu^ral,— e a dissolução dos corpos de besteiros

por El'Rei D. Manuel precede todas as medidas do mesmo
género na Europa (#).

O pique, o chuço, e a alabarda, ficam sendo, por longo pe-

riodo ainda, armas de infanleria.

A espada e o punhal não oíFerecem por ora o interesse e a

variedade artística que deviam assumir durante o Renasci-
mento e períodos seguintes.

Â espada do século xv tem quasi sempre o punho em cruz;

o punho é muito maia longo que o das espadas das outras

epochas, e já bastante rico e adornado por vezes, conservan-
do o estyio ogival.

Adopta-se a espada para as mãos ambas, espada cujo uso

se torna extensivo á infanteria, parecendo ter sido introduc-

ção dos AUemães, em cujas mãos era uma arma terrível.

A adaga, forma intermediaria entre a espada e o punhal,

foi ainda uma arma do século xv. Era a espada do peão, e

foi sujeita a variantes innumeras, das quaes a mais singular

(*) Rl-Rei D. Manuel foi muito propenso á artilherla e assistiu mais de uma
vfz a expc^riencias de bôccaâdc-fogo, algumas das quaes eram invento do pró-

prio moniUxLia.
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é a adaga lingua de vacca, gladio largnissimo, cuja forma o

potrie indica ; descendem d'esía a mão esquerda (punhal trai-

çoeiro dos duelos á espada e das impresas nocturnas dos fins

do Renascimento), o quebra espadas (adaga larga, cuja folha

é dentada como a serra ou como um pente colossal), e o chi-

faroie (arma de origem italiana).

A es-psàa.ffajvmejanfe, cuja folha era em zigne-zagne e de

dois gumea como quasi todos os gládios dos eeculos xv e x%i

(com fxcepçâo do chif;irote, que era triangular, á similhança

da bayoneta dos nossos dias), data d'estes meemos períodos e

durou todo o secuio xvi (»). Parece ter sido invenção suissa.

Ueou se muito depois nas defesas contra investidas de mu-
ralhas, assim como também a espada de mãos ambas.

O escudo e o broquel (do allemão antigo liiclcel), a targa,

ou tarja, a adarga, o pavrz(de que já nos occupámo8),e a ro-

dela, são 08 escudos dos séculos xiv, xv e xvi.

A tarja era o eecudo das licçòes, justas e torneios; tinha

forma rectangular curva, regular cu irregular; era, como
quasi todas as variantes do escudo, de madeira ou de sola

bordada de metal.

O escudo propriamente dito tinha as diíFerentes formas que

a Heráldica depois consagrou.

O broquel é o escudo das eras remotas.

A adarga é um escudo redondo propriamente peninsular,

imitado dos musulmanos hispânicos.

A rodela também redonda é mais pequena, muito convexa

e toda coberta de lamina de metal. Era um escudo de mão;

não se imbraçava como os outros. Nos séculos xvi e xvir os

cflSciaes eram obrigados a trazer espada e rodela, pendurada

á cinta.

Faremos agora, e para terminar esta secção, algumas ob-

servações acercado armamento defensivo da peonagem. Esta,

(*) Ha exemplares bons d'e8ta arma no Mu»eu de Ãrtilhería aonexo ao Ar-

senal do EsercitO; em Liuboa.
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apezar de reagir por ÍDPtincto contra a artoadurA de ferro

(quer completa, quer de molhas e peças ou soihap), ia já nos
fins do se''a!o xiv, e á força de lh'o imporem eo r, penalidades
severas, cbedeeeado pouco a poneo e habituando- se a reves-

tir-ee com o espolio de guerra, dos cavalleircs, as maia daa
vezes. Nos séculos sv e xvi vai augmentand.o a regularidade
do armauicnto,— e em certos corpos escolhidos a armadura
iacnntra-se já quasi tào completa como a do eavalleiro v-llào

(pelo menos), á excepção do elmo fechado que ficou sendo
sempre privativo áo eavftlieiro e do nobre («).

E' nossa opinião, entretanto, que muitas das variadíssimas
armas dos paizes septentrionacs da Europa, nunca foram usa-

das na Península e principalmente em Portugal ; alem da fre-

quência das ordenações imperiosas impondo armamento aos

peões, algumas passagens dos nossos clássicos ajudam a cor-

roborar esta opinião.

Na deseripção que Fernão Lopes, na sua Chronicay faz da
batalha de Aljubirrota, insiste no armamento deficiente dos

cavalieiros portngaezes comparado com o dos hespanhoes.

Azurara, na Chronica em que descreve a tomada de Ceu-
ta, refere-se mais de uma vez a indivíduos, a quem livrou da
morte {«d'ali haver saa fim») a carapuça de muitas voltas

que levavam na cabeça.

Era a comprida carapuça do século xv, qne na Península

se inrolava em roda da cabeça como turbante mourisco, e

que em Hespanha se vê representada em esculpturas tumu-
lares até ao raeiado do século xvi.

Comprehende-se que a grossura do estofo em camadas re-

petidas servisse de defesa á cabeça,— Recrescendo, de mais
a mais, poupar o bacinete, insupportavel aliás debaixo do eol

africano.

Vejamos, por ultimo, como depois do período das armas de

luxo veio a epoeha da decadência.

(*) Viterbo no seu EJiieidario rtifiiiciona ordftnaçôcs régiaR decretan-ío e im-

pondo formas de armamento aos aiaidos ou levas de tropas dos coocoihos.
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r>BSDS O SKCULO XVI ATÉ AO SÉCULO XVIII.

PEEIODO DA .DE JADENCIA E EXTIKCÇÃO DA
AHMADURA E DAS AKMAS BE HABTE PELA
INFLUENCIA DAS ARMAS DE FOGO

Vai terminar o primeiro quartel do século xvi— e a arma-
dura tende já a declinar geusivelcneaíe.

A couraça,— imitando o pelote á fiarnenga, da epccha,— in-

curta extraordinariaiaeiite, imprimindo ao conjuncto do ar-

nez aspecto desproporcionado ; aehata-se o eluio de videira

e barbote ; exaíigera-se eobremauí-ira a guarda d'hombros
ou guarda -eoliio, 8upprimiado-Êe em aeguida a do lado es-

querdo (iado do escudo), provaveluiente para alliviar uin pou-

co da carga o cavalUiro, o qual noa apparece ne-s pinturas

e gravuras d'eãse3 tempos com a forma approsimada da uma
ran ou de um sapo colossal.

A ornamentação vai gradualmente invadindo a superfieie

do araez ; ao principio é a gravura» a ponía sêcca, e a ayva-

forte mais tarde ; dí-pois segue-ae o trabaiho deiaibuiidoá de

metaes vaiiosos (tancJiiados, do allemâo tauschierarh&itj; e

afinal os lavores em lelêvo e rebatidos recobrem todaa as pe-

ças defensivas ; o aimeiro eclip3a-se perante o gravador e o

esculptor.

Cooieça o delirio das armas de luxo e de mera ostentação

:

Ob grandes potenta-ios, as testas coroadas, próceres e magna-
tes, trocam entre si presentes de armas •, dá se um elmo, uma
adarga ou uuría espada, como no secuJo xviii passa a oíiVrt;cer-

ae uma caixa de rapé e nos nossos dias a penna de oiro ou a
charuteira de preço. Exgotta-se a invenção dos artistas : ao
principio 08 Allemàes e Flaroengos trazem a ornamentação
imaginosa e rica de invenção do Renascimento germânico

;

seguem se os Ital5anoe,resuscitando as formas e typos da An-
tiguidade pagan e creando os capacetes «d Vantica» (ietoé: de
imitrição ^rega e romaria) decorados cora assumptos allegori-

COB tí mvthologicos, com figuras clássicas esculpidas nas ci-

meiras, ttc; episódios guerreiros, em relevo, cobrem escudos,
adargaó, i^eitos ne courHi a, e até os punhos das espadas e

punhíiea ou adagas,— tornando-se em breve escasso campo
para £eus devaneios a supeificie toda do arnea.
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Contribaem n'esBa3 eras os maia reputados talentos da Eu-
ropa para a decoração da armadura:— esta, comtudo, vai per-

dendo o caracter e a linha artística; arredonda se-lhe a fal-

dra compieta ou tonelete^ amesquinham-se-lhe aa peças disjun-
tas (cofovelleiras, joalheiras, etc.); cai-se pouco a pouco (fa-

cto aiiás commum a todas as decadencias artiaticaa) no gru-
teseo, havendo também a notar aa armas humorísticas (ca-

pacetes, cujas viseiras sào carrancas, cabeças de aoimaes,
ete.; ás veses armas falardes ; o nome e attributoa do dono
em charada figurada;— um dos mais notáveis exemplos d'e3te

género é a extravagante «armadura dos leões«,que pertenceu
a hwiz Xil de França).

Ahi por 1560, pouco mais ou menos, recrudesce a mania
à.0 arnez grutesco,— e vemos imitados na armadura a forma,

o corte e até o estofo dos trajos á italiana, cujo gosto invadiu
n'e3sa era as cortes principaes da Europa. Figuram-se no ar-

nez os calções ou trussas, as mangas á wallosa, as calças gol-

peadas, 08 borzeguins, e até a gorgueira de folhos !

Por vezes o elmo representa a eíiigie do seu possuidor co-

berta com a gorra ou barrete de plumas !

Testemunham este facto a celebre armadura de Carlos V
e outras.

Abuada nas collecções celebres um typo de arnez comple-
to e ás vezes de couraça como peça única de defesa, a que os

Ft ancesea dão o nome de casca de ervilha fcósse de pois) ou
«corcunda de Poliehinelio» (que eifectivaoieate aíFecta a for-

ma do gibão em papo de rô!a d'àque!íe grutesco e legendário

personagem da veiha comedia italiana, o qual hoje, a nâo ser

nos thear.roa forenses de Nápoles, só é conhecido sob a for-

ma de titere ou boneco).

Este typo de armadura (devido indubitavelmente ao ingo-

do inspirado em França e n'outras cortes pelos celebres co-

mediantes italianos,— e que se distingue por ter a couraça mui-
to curta nos quadriz, estreita de cinta e prolongada no estô-

mago em bico e papo iaíamescente até á altura do umbi-
go) não tinha faldra nem escarcella ; começavam logo da
cintura os coxotes que só paravam na joelheira e que pas-

saram a ser articulados em laminas muito repetidas e es-

treitas.

As armaduras d'este caracter, que os Aliemâes chamaram
krãbse íou «lagostas»), apresentara eíFectivameute uma certa
similhança com esse crustáceo, e devem considerar-se períea-
centes a um período mediando entre 1570 e 1600; as mais
exaggeradaa são as francezas.
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E' rsro terem grevas os a^nosx^s d'cste geuero, começanno
âf-Báe entào aquellas a ser substituídas por grandes botas de

pelle de bufaio.

Apezar d'este8 syroptomas visíveis de decadência, existe

uma forma de arnez que muito se usou n'e3ses tempo8,,e cuja

fórraa é quasi sempre elegante e sóbria, salvo por vezes o

exag^ero e a impropriedade dà. ornjituentaçào : é o cnssole.ie,

corselete, ou meia-armr-idura, couraça completa de peito e cos-

tas, de faldra e escarcella ligadas n'!U'oa peça urica e ás ve-

zes com braçaes completos (o raeio-corpo de armas); parece

ter sido muito usado por Portaquezes, pois se incontra íigu-

rado em gravuras de retratos antigos.

Algumas couraças existem também em cuja aba inferior,

recortada e ornamentada, não ee vêem buracos para correias

cem vestigios de fivelas; usavam-se como peça única defen-

siva e eram um distinctivo de ofScial, como o ficou sendo o

gorjal (ainda hoje representado pela meia-lua que usam ca

officiaes de infanteria).

A armadura do século xvii tem a couraça de uraa espessu-

ra desconforme (para resistir ás balas); é muito curta do bus-

to e sem cintura; tem espaldeiras enormes e muito avredon-

dada3, que avançam sobre o peito para melhor fechari-^m o ar-

nez; o elmo muito redondo e de viseira achatada é inteira-

mente destituido de elegância ; as articulações das laminas

raultiplicam-se nos braçaes ecoxotes (inteiriços,— oquenunea
mais deixa de ee usar) e recobrera-se de botões de metal ama-
rello, por vezes grossos como ervilhas; de grevas... nem ves-

tigios (era a grossa bota, talhada n'uma perna de boi); os

guantes teem, como na primitiva, os dedos divididos e miu-

damente articulados, para facilitar o manejo da pistohi.

No meiado do século xvii cái em desuso o elmo, e é ado-

ptada geralmente a horgonkeza (ou borgimihona), celada á

raoda de Borgonha, cuja tórma é a da antiga celada com uma
pala addieionai para a testa.

O timbre ou copa é oval, incimado por uma crista que o

acompanha em todo o diâmetro ; tem dos lados duas peça,3

(como as jugulares romanas) que defendera as orelhas e aa

faces; algumas vezos, ha um varão de ferro Euspenso vertical-

mente n'um aro circular do mesmo metal e que se levanta

ou abaixa para defesa da cara; outras vezes, nofa-se um
estreito barbote e uma grade fixa de varões verticaes para
defesa do rosto.

O arnez completo d'este theor é absolutamente grutesco e

dá ao cavalleiro o ar de um corcunda ; é o seu ultimo ar*
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rauco. Constitníra o typo de arms mento da mosBa cavaila-

ria durante a guerra de defesa do reino, posterior á Res-
tauração de 1BÍ:'\ e fora introduaido pelo Marechal de Schom-
ber^r.

No íinn do aeculo xvii a couraça deix?. de ter mareada a ares-

ta média do peito ; redondsi, JooL^a, e de nm peso ineonspor-

tavel, dava so individuo que a Uí-asse o aspecfo de urm pinto

que coneeguiese romper prematuramente a casca do ovo era

que fora gerado.

A infaoferia, desde o meiado do século xvii, usa o reeio-

corpo de armas, apeaas com meioa-br^çaes, suppritíiindo de-

pois o do braço direito ; no fim do feculo, vestia apenas a
couraça; esta, porem, é abartdor»Rda pela cavailaria que lhe

gubsí^itue o gibào de atanado, o quíil se aperta com um largo

cinturão de enorme fivela, pondo-se a tiracollo um boldrié

idêntico, o cotiservaudo-se o gorjal que passa a ser mais com-
prido

;
quasi todo? os gorjaee, que se vcem hoje nas collee-

çõeB, alguns dos quaes são riquíssimos de decoração, perten-

cem a esta epoehs.
Opérn-se randarsça ^eral nos capaeetef? em melado do sé-

culo XVI ; e pp.rte da oíficialidade c dos eavalleiros que se ar-

mam para combater a pé, adoptam uma espécie de celada

de transiçilo, que se approxima da borgiiinhona.

Os infantes usam duas espécies de capacete. Uma d'ella3

é o morrião, de timbre oval muito elevado, incimado por uma
crista vertical, com mais de uma pollegada de elevação no
topo e seguindo todo o diâmetro, rodeado na base por duas

virolas ou abas, que se incurvam sobre aa orelhas como duas

talhadas de melão, e se erguem na frente e na nuca, incon-

trandose em bico recurvado para cima; é usada esta espécie

pelos alabardeiros, arcabuzeiros e mosqueteiros. A outra va-

riedade d'rste capacete é o chamado cabasset pear-helm dos

Inglezes, cu rahacc.fe doa Hesparshoes (*).

O cabacete tem o tioibre oval ou antes ogival com uma ares-

ta viva muUo pronnr.ciada de^de a cara até á nuca, termi-

nando em bseo no topo; não tem crista ou cimeira; na base

(» PaxetnOf! notar so leitor a r.pproslmaçao qne exisle etitrf» ás palavras
poitupuezRs

—

caljaça, cala^^o,—e a fónna d'eHtP capacete, qne é «cabaçuda»; no
norte da Enropa aitiihucni a nua. irvoíição aos ItrJianfj.s ou ao? TIr?panhoes
(o que quflsi s< mnre qimr dizer: Peniusular,; c-utretauío Of< Italianos confun-
dem-n'o com o morrião.

Accrescentaremos qun com a appariçâo d'ciíía arma coincide em Portugal
a generalização do vocábulo capacete, appHca'?o As dpfesas da cabeça.



ATMAPxÍÂ 45

renr.Htft om aba ca virola horizontal, espreita ; ó destitnido de
elegância ; foi usado pelos piqjieiros ou chneeiros.

Crearam-ge também tynoa n^ixíos, taoa como o cahacpfp-

morrião, fi celctrJa ntorriãn, qneé um morriao com pretençõs^s

clássicas de guavda-nuoa e jngularep, e qne nauitos teem até

hoje erradamente confundido com a horgonlieza.

Os chefes usaram muito do cnpacete á romana, que jA

mencionámos n'outro logar,— anaehroriismo preter.cio?o, des-

toando absolutamente do fypo dos trajos e arwps da epocVia!

—notável comíudo pela riqueza e exeellencia artieti- a dos la-

vores que ecm frequência o adornaram, formando decorações
(facto aliás commum a todas as armas da epocha) maia pró-

prias para figurar D'um gomil, n'nma rica salva ou n'ontra

qualquer peça de baixella, do que n'um petrecbo de pnerra.

A collecçào de Arnbras em Vienna d'Anstria e a Armeria
de Madrid incerram talvez ca msis valiosos exemplares d'es-

ta arma, á qual está ligada por forma indissolúvel o nome do
celebre esculptor e armeiro italiano Lúcio Peccinini.

Das armas de baste apenas três eram de uso preral já nos
melados do século xvi : a a^abarda, por vezes riquíssima de
rendilhados, ornamentos em relevo, etc, poíêm. mnito adul-

terada da sua fórina ele^-aate (no século xvii descai meprao
n'ee8a armasinba de inftite que ainda hoje usam os archei-

ros das Ê^uardas reaes?, verdadeira arma de «valetes de copas»);
a parfasana, privativa sempre das ^s^uardas de honra ; o chu
ço ou pique em ponta de lança cora uma cruzeta de ferro

(esee durou mais tempo; ainda no fim do século xmii ser-

via de arm.a a algumas companhias de inf^n^^eria). Da par-
tasana descende uma arma, o espfmfào ou chuço de sargento,
que se usou muito no século passado,— arma grutesca com
certo ar chinez e que tra^duz perfeit^.mente o gosto da epo-
cha do rabicho, fertiiissimo aliás nas caixas de rapé e talvez
por isso mesmo impotente em armar^>i!

Deparamos ainda no século xvii com a formula derradeira
do chíipéu-de-fejro ; é o feltro de aba larga lac conhecido
pelos quadros e gravuras da epocha, mas de ferro; pouco
tempo durou essa arma incommoda.
Uma outra arma cujo uí^o se prolongou até tarde foi o

eisenkapt (o pot-en-icfe doa Ff^;nctzee) qi.e entre nós se cha-
mou pavella de ferro ou pavf.Uàoj e do qual achamos menijào
na descripçào do primeiro cerco de Diu ; usava-se, para nas
investidas das muralhas (durante a,sgcdios) defender a cabeça
contra os projecteis e matérias iiififimraaveis, e punha-se em
cima do capacete.
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Aa arnias de torneio, com todos oa seu3 exaggero?^, acabam
verdadeiramente no melado do século xvi,— etudooque (^'es-

se género se ineontra em colleeções uào deve considerar-se

posterior a 1550 oa 15G0.

As differentea variantes do rsí^udo, salvo a rodela, já pouco
se naavam, a não ser noa assédios 5 essas riquíssimas adar-
gas e brequeis de fórraas neo-classicas e de profusa orna-

raentação eram armas de Jux(i e quasi semprn centros de pa-
nóplia,— servindo quando muito (juníatriente com as nutras pe-

ças de caracter idóneo) nos iriumphns ou cortejos triumphaes,
renovados por imitação da Antiguidade clássica, e dos quaes
a nossa Historia nos offerece um exemplo durante a perma-
nência de D. João de Castro em Goa.

Seguimos com o leitor a armsdura em todas as suas pba-

ses e até á sua extincçâo no século xviii, no decorrer do qual

BÓ duas peç'^8 defensivas restavam, durando até aos nossos
dias : o capacete e a couraça.

O primeiro apresenta no século xviii dois typos differentep,

bem conbecidos e vulgarizados pelas gravuras de batalhas :

— o capacete redondo, orlado depellede tigre e cora cimeira
infeitada de pennaehos e crina pendente do guarda-nuca, foi

o capacete adoptado pelos dragões, couraceiros, e cavallaria

pesada era geral, e ainda hoje se usa com modifíca^^ões ; o ou-

tro é o capacete de soía, oval, de cimeira de crinas, de pen-
nas ou de lan cardada, que o acompanha recurvando se da
pala até á nuca (u8avam-n'o os regimentos de cavallaria em
Ailemanha e luglaterra, e ainda no primeiro quartel d'este

século, adoptando o depois a Baviera como typo de barreti-

na nacionsil).

A couraça passou a ser arma exclusiva dos couraceiros a

cavallo, que ainda hoje a usam em alguns paizes, pouco ou
quasi nada moditícada em relação á do século xviii.

Abandonemos pois aqui defínitivamente a armadura; vol

temos doi? séculos atraz; e oceupemo-uas da espada que é
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a arma maia verdadeiraunerite digjia de attençào nos perío-
dos posteriores á evolução do Renasci mento.
Quando cabiram em de3U30 aa justas e os torueiog, come-

çaram a tomar incremento os duelloa e com estes o aperfei-
çoamento do jogo das armas de punho. Nasce eatâo a esgri-

ma (#).

Este facto explica a importância que assumem a espada e
o punhal durant>^ o período do Reuaecimento,— até que as re-

petidas prohibiçov^s, e medidas enérgicas de repressão, a que
deu logar em quasi toda a Europa a mania dos desafios e
combates nocturnos nas ruas das cidades, convertem a espa-
da em arma privativa de militarss, e condemnam o punhal
como arma illicita, resultando no eeculo xvm a decadên-
cia absoluta d'e8ta8 armas.

A espada do Renascimento tem uma feição característica
que a distingue da dos períodos anteriores; ao punho até en-
tão era cruz, accresceuta-se um varão semi-circular para de-
fesa da face dorsal da mão. Pouco a pouco se lhe vão aeerea-
centando mais peças : ao varão recto horizontal (os quartões)
que forma como que os braços da cruz, sobrepõe-se outro va-
rão cujas extremidades recuam para o punho, e dois argo-
lões que por baixo dos quartões vão preader ao espigão da
folha. Este é o typo dominante da espada durante quasi to-

das as três partes do século xvi.

D'3pois, vai-se multiplicando gradualmente o numero dos va-
rões que form&m o guarda-ioão; e vemos este recurvar-ije

em espiral, em direcções várias,— disposiçlo esta que os ar-

tistas aproveitam para a sobrecarregar com lavores em rele-

vo, em gravura, embatidos e esmaltes por vezes riquissitaos;

muitas das espadas que nos reatam doa fins do século xvi ^ào
verdadeiras maravilhas artísticas.

Os mais notáveis centros de fabricação de espadas foram,
e continuaram a ser por longo tempo, Toledo e Sevilha (na Ht s-

panha), Soiingen (na AUemanha central); em Portugal exis-

tem muitas espadas com este ultimo nome gravado na fo-

lha.

Até ao meiado do século xvu as guardas da impuuhadura
das espadas são ainda mais complexas : as guardas e contra-
guardaa descrevem por baixo dos quartões e na direcção da
folha curvas quasi tão complicadas como as da parte superior
ou guarda-mão.

(») Do allemão schirnen, e não do italiano szharvii como qugrem alçuii3 ; ea-
tretanto, segundo auotoridadoa modoraas, a esgrima parece ter tido a sua ori-
gem em Uaspanha durante o governo de Carlos V.



48 BIBf.iOTHEr,A DO VOVÓ

Os typos prineipaes dâ espada quinhentista, alguns qob
quaes fetravesEaram ainda uma parte da centúria immediata;
são os qi-.e passamos a apontar.

A tsiiada propriamente dita, iQm a folha reeta, liza, e com
a largura da iDodorna espada- sabre ; é sempre de dois gumes
e aguda na estremidide ; o nome espadão (do italiano spado-
nc) é vocábulo que a principio di signoa a espada de mãos am-
bits e que se íieou appiieasido a toda e qualquer espada longa
e de folha larga.

O rapier (espadíi allernsn) que foi ssmpre .irma de duello
— variante do estoque, on eíspada para ferir de ponta, — era

tào longo e tão pesado quaai como o eapadão, tendo na base
dâ ioipunhadura uíca chhpa dupla, em forma de concha, e ge-

ralíKente crivada de onticios
5 (é erro vulgar confundirem-

n'o com o espadão).

O eoío(7?ie descende do ^estoquede duas mãos» dos cavailei-

ros do período ogiva! ; reduzidas as suas diujensòea, torua-se

arma de duelio e arnna traiçoeira,— aendo por isso a mais
períjcguída e sujeira a probihiçòes.

O ciíifarotc (bracqueniaiij, espada larga e curta, aguçando
para a ponta, e que parece ter sido uma imithção do 2J<^'-'ra

goníuhi romano, já foi usado poloii piões no século xv, e con-

íinusd:> ao 2vi, suj^-itando-se-ibe a impunhadura ao eystema
daí^ ^niardas fechadas da epocba.

O malchus eonatipae vtírianíe do chifarote (de origem ítaHa-

na), que é hoje tíiííieii distinguir d'aqaelle; — tem corutudo

quãbi sempre um guarda-mão simplea que liga com os quar-

tòes, a parte anterior dos quaes recua para baixo como a do
sabre de poiieia.

O íahre (do allen-fão scebelj apparece durante alguns annos
no meiado do século svi, e, segundo todas as probabilidades,

por imitação dan espadas dos Húngaros ou dos Turcos
;
par-

ticipa do eabre moderno e do alfange ou cimitavra oriental ; o

punho eurva-se em sentido opposto á lamina,— e o guarda-

n^ão é interrompido, não se ligando ao pomo da impuuha-
dura, que representa quasi sempre uma cabeça de animal
phantí>srico.

A esclavonia (do italiano schiavona), cuja folha tem o com-
primento e a íórma do moderno sabre (e. como elle, um gume
apejitts), e cujo guarda-mSo tem as guardas e cont.ra-guardas

reunidas -n'uroa eó peça rendilhada e recortada em linhas

gcouieirjcas, foi por csuiío ti-^mpo confundida (e ainda hoje a
cõufuaàeui alguns) com o clayniore escocez ; adoptíiram-n'a

efitctivuiiictite primeiro alguns regimentos de CiAvaliaria es-
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coeeza noa fius do século xvii, e ii3oa-a muito a cavaiiaria

desde principioa até meiado do século xvm.
A tarasca (em íx&tiq.ç,z^ flamherge) era uraa espada possan-

te, de guardas e contra-guardas complicadissímas, de longa

impunhadura, e cuja folha se apresentava ondeada ou em es-

piral morrendo em ponta aguda e de doia ,a;umes
;
parece ter

sido muito usada na defesa de muralhas durante os assal-

tos (*).

O verdugo (corruptela de Iverdun, logar onde se fabricava)

era uma capada esguia, de folha triangular ou faceada, quasi

em forma de espetj e em extremo comprida ; constituiu ar-

ma de duello nos séculos xvn e xviii ; variante do estoque, foi

(como elle) muito perseguida. lucontraíQ-se em Portugal

exemplares, e parece ter sido entre noa usada em duelios.

A espada preta (colichemarde,— corruptela de koeniysmark),

espada favorita de duello no século xvii e ainria em parte do

século xviii, é muito comprida e largt* de folha até ao meio
d'e8ta, estreitando subitamar.te e rematando em ponta de es-

toque ; tal disposição que equilibrava o pezo, pondo o cen-

tro de gravidade na impunhadura, tornavaa de um manejo
muito commodo e ligeiro.

Do meiado do século xvit em deante a impunhadura sim-

plifica- se, o comprimento dos quartões exaggera-se, e ha

por baixo uma espécie de tigela de ferro; a impunhadura é

bastante curta, e o guarda-mâo é singelo. Em Portugal abun-

dam as armas d'este teor ; e o seu uso prolongou-se até quasi

aoa fias do seculc xvm.
Do meiado do século xvm em deante, a espada entra em

rápida decadência ; é qnasi substituída pelo sabre, de forma
desingraçíidissima, e cujo aspecto (recordando o que ainda ha

poucos annos viamos pender do cinturão do nosso cabo-de-

policia) foi tão expressivamente caracterizado pelo neologis-

mo popular: chanfalho ! E d'ahi...que podiam oa homens de
rabicho inventar em armas, a não ser o chanfalho f

(*) Existem bons exemplares no nosso Arsenal do Exercito. Já so usava
untes do Ronascimento, mas com o punho em cruz. E' do origem alleman;
descende da enorme espada de duas mãos dos Suissos; a espada de Vaeco da
Gama, que existe (oa existia) na Vidigueira, é d'esta espccie.
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Outro typo ineontraroos ainda no secnlo xviii : o espadim
ou faim,— espada de corte, descendente do florete de jogo,

verdadeiro icfeite, cuja folha foi frequentemente substituída

por uma barba de baleia !

Nos noí^eos dias o sabre supplantou a espada, assumindo
forma mais severa e marcial; cahrUjComo todas as armas con-

temporâneas, em typo fixo e desprovido de interesse artís-

tico.

O pucbal e a adaga, acompanham quasi em parallelo as

evoluções da espada, copiando-lhe as formas; durante o Re-
nascimento até aos fins do século xvii é a arma da mào es-

querda nos duellos e serve para aparar certos golpes da es-

pada.

O punbal foi uma das armas mais artísticas e das que
mais pietextos offereeeram para a ornamentação, que, alem
dos copos e guardas, recamava por vezes também a bai-

nha.

Existem exemplares d'esta arma em todas as coUecções
celebres.

Do século XVII em deante cai em desuso, e fica existindo

apenas como arma clandestina,— anão ser que se classifiquem

como punbaes essas armas de adorno que ainda hoje se vêem
pender dos telins dos collegiaes das escolas militares e dos
aspirantes a guardas marinhas ().
Mencionaremos ainda a hayoneta, que principiou por 'ser

(o que é hoje outra vez) uma faca applicada á extremidade
do cano da arma-de-fogo, e que geralmente adoptada nos
meiados do século xviii cahiu gradualmente no typo fixo que
todos conhecemos.
Antes de terminar esta breve resenha (na qual tivemos em

vista ministrar ao leitor as noções mais geraes das evoluções
por que passou a arte do armeiro e do alfageme, compatíveis

(*) Ha panhaes complicadíssimos e de serventia dupla, de molas de segre-
do, com pistolas, etc.

Ospunhaepou facas dos «lansquenetes» (ou íariiístnecTiís allemSes) tinham
na bainha duas ou mais facas pequeninas— os bastardos—que sexviam, entre
outros usos, para cortar as correias das armaduras dos cavalleiros derruba-
dos.
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com a dimensão adoptada para os livrinhos da Bibliotheca do

Povo e das Escolas) não nos podemos dispensar de dizer al-

guma coisa ácêrca das armas de-fogo, tão estreitamente li-

gadas ao assumpto que tratamos.

E' o que vamos fazer no capitulo seguinte que ficará sen-

do como que o complemento d'este resumo.

AS ARMAS-DE-FOGO («)

O typo primitivo das armas de-fogo é a columhrina de
mão, copia em escala reduzida do trom ou canhão no perío-

do de infância e (como é fácil euppôr) perfeitamente rudi-

mentar : meia dúzia de robustas laminas de ferro cintadas

de anneis do mesmo metal, e mais tarde um canudo, que se

carregava de pólvora e ao qual pelo orifício ou ouvido se da-

va fogo com um morrão, accrescendo uma forquilha portátil

que servia de descanço á arma.
Este petrecho de guerra, mais terrível quasi sempre para

o atirador do que para o seu contrario, era sujeito a reben-

tar,— e apparece já desde o século xiv, passando depois por
sueeessivos aperfeiçoamentos até ao principio do século xvi,

epocha em que o seu emprego se generalizou.

Começa, porem, a apresentar interesse artístico no segundo
quartel d'e8te século, no qual incontramos já o arcabuz, mu-
nido de uma coronha (tosca e pezada ainda e de manejo incom-
modo, mas já com fecharia e gatilho para disparar o tiro);

sua conflagração é ainda produzida pela applicação de mor-
rão, operando- se a percussão para o lado da coronha, e amea-
çando assim (pelo menos) chamuscar o bigode do arcabuzei-

ro ; a pontaria é feita descançaudo a arma sobre uma forqui-

lha de ferro.

Como systema de fabrico, estacionou algum tempo; mas a ar-

te apoderou-se d'ella e sujeitou-a a formas e ornamentações
variadas, occupando em breve um logar distincto entre as ar-

mas de luxo.

(*) A'cêrca da artilheria, manejo das diversas armas, e organização das ba-
talhas, etc, incontrará o leitor na collecção dos volumes publicados pela Bi-
lliotheca do Povo e das EòCfAas um minucioso tratadinho, intitulado Tcxíica c

armas dt guerra, pelo qual poderá completar as uo<;ões adquiridas no presente
opúsculo, e que nos dispenca de repetir o quo aliás se aoha alli couscienciosa-
meute exposto.
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Em 1560 já existia o mosquete, modificação do areabua, mais

approxiitíada da moderna espingarda, cuja origem é ainda du-

vidosa (attribuindo-a alguns auctores aoe Hespanhoes e ou-

tros aos AUemães). O mosquete distingue-se do arcabuz pelo

adarme mais avantajado (isto é, por ser arma de maior cali-

bre); comtudo, pelo ap;írfeitíoameuto da forma, era mais equi-

librado e mais leve do que o arcabuz, e dispensava a forqui-

lha de descaaso.

A invenção do arcabuz creou um novo utensilio, o polvori-

nho, assaz interessante como objecto de arte, e que desde o

meiado do século xvi até ao do xvii (em que foi substituido

pela bandoleira de cartuxos pendentes, já preparados e res-

guardados em tubos de metal) é por vezes adornado com ea-

culpturae, tauchiado e inriquecido com imbutidos nada infe-

riores em profusão e gosto aríistico aos que se empregaram
nas coronb&s dos arcabuzes e mosquetes.

O mosquete do século xvii é já quasi sempre de rodeie ou

de roda (isto é : com fechos que funccionavam por meio de um
tambor denticulado, posto em contacto com uma mola elástica,

a que o gatilho comínuaieava acção, fazendo eaSir o cão, o

qual tinha intalada uma lasca de pyrite de ferro que incen-

diava por meio da faísca a pólvora do ouvido).

Este novo invento fez desapparecer, alem da forquilha (que

ás vezes era muito adornada e com a serventia dupla de lan-

ça e até de espada) — um outro objecto,— o ^oría-morrão, pe-

ça de ferro terminando em gancho e ás vezes muito artisti-

camente elaborada, a qual servia de suspenaor ao morrão quo

o arcabuzeiro trazia pendente do cinturão.

No ultimo quartel do século xvii, os fechos fuaccionam já

no sentido hoje adoptado (isto é : operando-se a percussão

para o lado do cano); e em 1670 já era conhecido o mosquete

ou espingarda de fuzil e pederneira,— que d'es8a epocha em
deaate perde gradualmente o interesse, pela falta de elegân-

cia.

A espingarda (*) no século xvin, comquanto mais perfeita

no tiro, soffre o destino commum ás armas d'esse período :

— é feia ; tem coronha romba e massuda ; cai em typo fixo,

passando desde o principio do século xviii a offerecer única

mente valor seientifico («#).

(*) A palavra espingarda parece ser antiga em Portugal; incontra-se já men-
cionada nos principies cio século xvi. Virá do allemâo springen («estalar»)?

(**) A espingarda de fulminante (typo que domina uo século presente) é in-

venção do escocez Porseth (em 1S07).
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A pistola foi, entre todas as armas-de-fogo do século xvi,

talvea a mais artística,— e é, sem duvida, aquella de que nos
rretam eieiuplares mais artioticos também.

Esta arma,— cujo nome, nfi nossa opinião, deriva com maia
probabilidade do itiiiiano inslollo («pomo ou remate do coro-

nha») que de pistoja (como querem alguns)— parece ter si-

do primeiro fabricada em Perugia oos fins do século xiv, com
forma tão rudimentar como a das primeiras columbrinas por-

táteis, e não excedendo a sua dimeaeâo máxima um palmo.
Passou a pistola, pouco mais ou menos, por evoluções e me-

lhoramentos idênticos aos da espingarda ; comtudo o seu ty-

po especial parece ter-se fixado mais cedo, visto que era já
uma arma quasi sempre elegantíssima ahi por 1560, fazendo
então (como hoje) parte do armamento da cavallaria.

Até ao m.eiado do século xvii o ginete usava uma só d'essa3

armas : o pistolão (o petrinal cu pedrenal doa Hespanhoes, que
muito concorreram para o seu aperfeiçoamento). O pistolão

pendia inganchado de uma argola no cinturão do militar. As
pistolas d'es8e período destacara se nas collecções pela v&rie

dade e rara elegfincia de contorno, e pela delicadeza artísti-

ca da ornamentação ; até ao século xvii a coronha era quaai
sempre de metal lavrado. As pistolas cuja coronha bastante
longa e rematando em bola forma angulo recto com o cano
da arma, devem claesificar-se entre as armas do século xvii

;

são as mais ingratas de feitio. Por essa epocha começa a usar-

se o par de pistolas, e ás sellas addicíouam-se os coldres.

Diu-se com esta arma uma singularidade, devida talvez a
ser de dimensão menor do que as outras armas explosivas : é a

tendência que apresenta (durante perto de um século) para ser

aproveitada como arma de dupla serventia. Os museus e col-

lecções incerram abundantes exemplares d'e8ta arma, os quaes
são bíjí-ultaneameate pistola e espada, pistola-acha d'armas,
pistola-puuhal, etc, funecionando muitas d'ellaa com molas
de segredo (porque aa armas d:; segredo foram uma das ma-
nias do período baixo do Ronaseimeato).
O peior período da pistola é o que vai de 1780 a 1820, em

que 08 espingardeiros inglezes crearam ( sses perfeitos espé-
cimens— que, como armas de duello, se incoutravam ainda, ha
meia dúzia de annos, nos gabinetes de grande parte dos iadi-

viduos das classes elevadas.

Devemos ainda (e masg para completar a lista das armas-
de-fogo do que para accrescentar o numero das armas de arte)
mencionar alguns inventos, taes como o bacamarte e tromhlon
— vuriante do arcabuz— espécie de canhão portátil de coro
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nha— descendente do arcabuz primitivo; esta arma brutal,

que se carrega de metralha, tem o cano de grandíssimo adar-

me, alargando para a bôcca. Era uma arma de marinha prin-

cipalmente; foi também muito usada por bandidos e bandos
de guerrilhas.

A escopeta é uma espingarda leve (arma de caça).

A carabina é uma eapingarda curta.

O esmerUão é uma enorme espingarda de cano muito longo

(«•^ma de caça).

Ha ainda as armas de vento (armas surdas e que, por mui-

to desleaes, foram sempre pouco usadas).

Citaremos por especialidade, no grupo das armas de vento,

uma arma siagular, quasi ingénua, a sarbatana (tubo lizo de
comprimento variável e com uma imboceadara), que servia

para expellir balas, matérias inflammaveis, eíc, por meio do
tíopro. Uaou-se por algum tempo nos assédios ; depois ficou

sendo apenas arma de caça, exclusiva da altanaria (para pas-

sarinhos e caça miúda).
Foram as armas de- fogo e o invento da pólvora os agentes

destruidores a que se deve a decadência e a extincçâo com-
pleta da armadura e das armas-brancas em gera!,— facto so-

bejamente provado pela quantidade de armas esburacadas e

varadas pelas balas e pelouros, que existem noa museus de
armaria.

Como as armas da epoeha em que vivemos (sujeitas na sua

quasi totalidade a typos fixos e a um ideal, por assim dizer,

de perfeição unicamente scientifica e industrial) pouco ou ne-

nhum interesse oíferecem pelo lado da aríe,— não nos extra-

nbará o leitor que d'ellas se nâo occupe liC presente volume
a Biblioiheca do Povo e das Escolas.
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CONCLUSÃO

Para que o leitor mais proveito possa colher das noyões
expendidas nos precedentes capítulos, intenderaoa dever coíí-

cluir o presente livrinho com a demonstração graphica das
principaes peças de armaria n'elle citadas. Sept^nta figuras

para esse fim destinámos, cuja explicação é a seguinte.

Fig. 1 e 2 — Capacetes de nasal (séculos xi e xii). Veja-ae

a referencia na pagina 12.

Fig. 3— Cervilheira de carnal)

,

v d ,e
o. ,4 12 •

i. j 1 (see. XII e xiii). Fag. 15.
Fig. 4 — B einete de carnal p ^ ?
Fig. 5 — Limo fechado 1

Fig. 6 — Elmo de postigo M^ec. xiii). Pag. 16.

Fig. 7 — Elmo de cimeira]

Fig. 8 — Elmo de justa e torneio (sec. xiii a xiv). ^íí^^. '\Q>.

Fig. 9 — Grande elmo de torneio (sec. xv a xvi). Pag. 34.

Fig. 10— Barbuda ou bacinete de viseira (sec. xiv a xv).

Pag. 20.

Fig. 11 — Gelada de bãveira (sec. xv). Pag. 31.

Fig. 12 — Chapéu d'arma3 ou chapéu de ferro )p, ^ o^
Fig. 13 — Chapéu d"arma3 ou chapéu de ferro

j
°*

Fig. 14 — Morriâo-celada (sec. xvi). Pag. 45.

Fig. 15 — Borgonheza (sec. xvii). Pag. 43.

Fig. 16— Cabacete (sec. xvi). Pag. 44.

Fig. 17 — Morriào (entre sec. xvi e xvii). Pag. 45.

Fig. 18— Capacete ou morriào á antiga (sec. xvi). Pag. 45.

Fig. 19 — Elmo ou elmete cerrado (sec. xvii). Pag. 43.

Fig. 20 — Vouldje (venabulo ou cutelo de assedio). Pag. 21,

Fig. 21 — Acha d'arma8. Pag. 22.

Fig. 22 — Corsisca (roncâo?). Pag. 24.

Fig. 23 — Chicote d'armas. Pag. 22.

Fig. 24 — Bisagudo ou forcado de guerra. Pag. 24.

Fig. 25 — Bisarma. Pag. 24.

Fig. 26 — Espontâo (sec. xviii). Pag. 45.

Fig. 27 — Alabarda. Pag. 23.

Fig. 28 — Lanção (lança). Pag. 24.

Fig. 29 — Maça d'armHS ou clava. Pag. 22.

Fig. 30 — Alabarda. Pag. 23.

Fig. 31 — Partasana. Pag. 24.

Fig. 32— Foice de guerra ou de assedio. Pag. 24.

Fig. 33 — Mangoa). Pag. 17.

Fig. 34 — Foicinho. Pag. 24.
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F
F
F
F
F
F

Pag
F
F
F
F
F

g. 35 ~ Martello d'arma8. Pag. 24.

g. 36— Espada do século ix (na bainha). Pag. 14.

g. 37 — Espada (do sec. viu). Pag. 14.

g. 38 — Espada (entre sec. xv e xvi). Pag. 47.

g. 39 — Espada (sec. xiii). Pag. 14.

g. 40— Eepada do sec. xvir (vulgo, (fcopos de tigela»),
-49.

g. 41 — Bulhão (punhal do sec. xiv). Pag. 23.

g. 42 — Sabre (sec. xviii). Pag. 49.

g. 43 — Adaga alleman (sec. xvi). Pag. 38.

g. 44 — Adaga italiana (sec. xvii). Pag. 38.

g. 45 — Espada de cavallaria (entre sec. xvii e xviii) imi-

tada da esclavonia. Pag. 48,

Fig. 46 — Espada (fins do sec. xvi). Pag. 47,

Fig. 47 — Espada (fins do sec. xv). Pag. 47.

Fig. 48 — Espada-eatoque (do século xiv). Pag. 48.

Fig. 49 — Espada do eec. xvi (vulgo, «de guarda de cran-

guejos))), Pag. 48.

Fig. 50— Espada (fins do sec. xi). Pag. 14.

Fig. 51— Montante ou colubrina, espada de mãos ambas
ou mão e neia (soe. xv a xvi). Pag. 39.

Fig. 52 — Malchus (terçado ou terço). Pag. 48.

Fig. 53— Adaga quebra-laminas ou adaga quebra-espadas.
Pag. 39.

Fig. 54-^Lorega taebonada (sec. ix). Pag. 12.

Fig, 55— Lorega annelada (sec. x). Pag. 12.

Fig. 56— Armamento completo de malha (sec. xii). Pag. 14.

Fig. 57 — Meio-arnez (sec. xm a xiv). Pag. 19.

Fig. 58— Arnez gothico ogival allemão (sec. xv). Pag. 30.

Fig. 59— Meio-corpo de arnez ou cosselete (sec. xvi).

Pag. 43.

Fig. 60— Armadura alleman de tonelete (sec. xvi). Pag. 35.

Fig. 61 — Armadura de torneio (sec. xvi). P«g. 84
Fig. 62— Armadura do sec, xvii (já sem grevas). Pag. 42.

Fiar. 63 — Maximiliana e bardões de cavallo (cavallo aco
b(rtado). Pííg. 36.

Fig. 64 — Resta (sec. xm). Pag. 26.

Fig. 65— Beata de garrucba, com o seu armatoste (sec.

xv). Pag. 26.

Fig. 66— Qaadréla ou virote de besta. Pag. 27.

Fig. 67— Arcabuz e forquilha (sec. xvi). Pag. 51.

Fig. 68—Espingarda (princípios do sec. xvi). Pag. 52 (nota).

Fig. 69 — Polvoíiuho (sec. xvi). Pag. 52.

Fig. 70— Pistola (sec. xvi). Pag. 53.



ARMARIA 63

APPENDICE

Por ultimo, e como remate d'e6te modesto trabalho, afigu-

ra se no8 útil aocrescentar aqui, em forma de appendice, al-

guns couseihos e receitas para a conservíivâo das armas an-

tigas, eecoihpudo para esse fim o que a práctica experimen-

tal nos offerece de mais effieaz.

A ferrugem ataca-se pelas fricções com o esmeril em pó
ou com o papel de esmeril, empregando ao mesmo tempo um
banho composto de petróleo (ou benzina) e de espirico-de-vi-

nboc

Depois do conseguido o grau máximo de limpeza compatí-

vel com o estado da arma a que se applicuu o processo, co-

bre-ee a superfície d'e8ta com uma camada pouca espessa de
verniz copal incolor, adelgaçado em espirito-de-vinho ; este

meio evita limpezas repetidas, impedindo a formação da fer-

rugem, e nâo prejudica nem incobre qualquer lavor artistico

que exista na peça que se pretende conservar.

As peças tauchiadas, polidas, e cinzeladas, não soffrem a

fricção do esmeril 5 e por isso devem ser apenas immersas
em banho de benzina por um prazo médio de 20 dias,— esfre-

gando-se depois com trapo grosso de lan. E' conveniente

Beccál-as ao lume,— e untal-as depois, de tempos â tempos,
cora um pouco de azeite, ou qualquer outro oieo (mae o bom
azeite é preferível).

As peças restauradas, ou feitas de novo, levam-se á appa-
rencia das antigas, regando-as com acido muriatico e agua
para imitar as concavidades do ferro gasto. Depois, lavam-
se cuidadosamente com agua fria,— applicando-se-lhes em
seguida sebo-de-HoUanda ou óleo para impedir a oxydaçào
do metal.

Para discriminar as imitações e falsificações, apontam-se
diversos meios,— assim como para distinguir o ferro fundido

do ferro batido; mas esses meios só toem verdadeira eílica

cia, quando empregados com verdadeiro critério por peritos

ou por homens do ofiicio.

FIM
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